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PORTO 7 DE MARÇO. 


O PODER TEMPORAL DO PAPA. 
ut 


No ultimo artigo, que sobre esta mate- 
ria publicimos, deixémos já ponderado o 
principal e mais grave inconveniente da união 
e coexistencia da soberania temporal e do 
poder espiritual do papa. Vem esse incon- 
veniente da incompalibilidade manifesta das 
duas soberanias aggregadas e consubstan- 
cisdas no pontificado romano — a soberania 
temporal, humana, terrena, vaccillante e 
mudavel, como as instituições e aconteci- 
mentos sociaes e politicos, e a soberania es- 
piritual, divina, celeste, superior a contra- 
dicções e mudanças, tão vasta, como a re- 
ligião, que representa, tão duradoura, como 
os dogmas e tradicções, que simbolisa, tão 
desinteressada e pura, como a fé e ascrenças, 
que lhe servem de eterno fundamento e inac- 
cessivel anteparo contra as vicissitudes da terra. 

E, de feito, quo ha-de esperar-se do 
chefe -d'um pequeno estado da Europa, infe- 
rior aos soberanos des grandes potencias nos 
conselhos e assembleas da diplomacia euro- 
peia, quando os interesses goraes da Chris- 
tandade o colocam e alexantam á mais 
Dida e alta dignidade, que na terra fo 


Quando os interesses temporaes acon- 
selharem proceder, e actos oppostos aos ele- 
vados intuitos do poder espiritual, apertado 
entre as conveniencias da sua corda, e o 
desinteresse e magestude da lhyara ponti- 
fical, que principio eselorecerá a sua cons- 
ciencia, que razão moverá as suas delibera- 
ções, que pensamento o levantará das diffi- 
culdades e enredos, que pódem surpre- 
bendel-o, e cortar-lhe de espinhos a estrada 
do seu duplo poder? . 

« Abi estáa historia, diz ainda M. About 
Não é mister recordor os maus papas, 
que teriam vendido o dogma da sancli 
sima trindade por quatro leguas de territorio. 
E' esse um argumento desleal, e nós so- 
mos muito delicados para nos servirmos 
do exemplo dos maus papas para confusão 
dos mediocres. Mas se o Papa legalisou o 
perjurio de Francisco I depois do tratado de 
Madrid, foi accazo para fazer respeitar a mo- 
'ralidade da- Santa Sé, ou para reaccender 
uma guerra ulil á sua corda? Se organisou 
o trafico das indulgencias , e lançou no he- 
resia metade da Europa, foi para multiplicar 
o numero dos calholicos, ou para fazer o dote 
d'uma mulher ? Se se alliou com os protestan- 
tes da Suecia durante a guerra dos trinta an- 
nos, foi para mostrar o desinteresse da igre- 
ja, ou para abater o casa de Austria | Se ex- 
commungou Veneza em 1606, foi para tornar 
mais solida a afeição da republica á Igreja, 
ou para ajudar os rancores da Hespanha con- 
tra os primeiros alliados de Henrique IV? 
Se revogou a instituição dos jesuitas, foi pa- 
ra reforçar o exercito da Igreja, ou para 
comprazer é França, que o dominava? Se 
rompeu as suas relações com as provincias 
hespanholas da America, no dia em que es- 
tas proclamavam a sua independencia, foi 
com a mira no interesse da Igreja, ou no 


“interesse da Hespanha? Se ameaçou com a|. 


excomunhão os seus subditos, que empregas- 
sem oseu dinheiro nas loterias extrangeiras, 


foi para affeiçoar os seus corações á Igreja, 
ou para encarinhar os seus escudos ao tho- 
souro ? » 

Diante d'estes incontestaveis factos , 
que a historia nos offereco a cada pagina, 
como outros tantos argumentos da inconve- 
niencia da união dos dous poderes n'uma só 
cabeça, a mais robusta fé, o coração mais 
affeiçoado aos interesses do catholicismo, a 
consciencia mais habituada á suprema vene- 
ração da religião do crucificado, não póde 
recusar-se a confessar a impreterivel neces- 
isidade de desaggregar, de apartar do laço, 
que os une, os dous poderes repugnantes, 
dando a cada um a sua natural e justa 
independencia e liberdade de acção. Os ra- 
ciocinios callam-se em presença das cita- 
ções historicas, e os exemplos de dolorosa 
aberração, a que por tantas vezes ha des- 
cido a thyara pontificia nas mãos dos her- 
deiros do apostolado christão não deixam lu- 
gar a forçadas subtilezas, que se mostram a 
grandeza e magestade do engenho, não con- 
seguem persuadir a consciencia, nem vencer 
as convicções, que laes factos authori- 
sam, - j 7 
Lémos ha pouco um livro recentemente 
publicado entre nós. E” a «Historia da In- 
quisição em Portugal» pelo snr. Herculano. 
Para os que tem ainda a bôa fé de crêr ce- 
gamente na excellencia do poder temporal 
ao lado da soberania espiritual, ha ahi so- 
bejos factos, que mostram alé que extremo 
ponto de degradação e de vilipendio póde 
abater-se a dignidade da Igreja, quando os in- 
teresses e as pequenezas da terra demovem 
e encaminham o pensamento, que só devêra 
levantar-se com nobre independencia para 
as alturas do céo, e para as infinitas re- 
giões da vida eterna | 5:4€ 

«A confusão de dous poderes, que devê- 
ram estar separados, accrescenta M. About, 
compromelte a independencia e a dignidade 
do Papa. O triste encargo de governar os ho- 
mens, condemna-o a pôr as mãos em cousas 
em que jámais devêra tocar. Não é por ven- 
tura deploravel, que os officises de justiça 
expropriem em nome. do Papa, que os jui- 
zes condemnem um assassino em nome do 
chefe da Igreja, e que o algoz detepe cabe-. 
ças em nome do vigário de Christo? Não ha 
alguma cousa de- escandaloso na associação 
destas duas palavras — loteria pontifical?— 
E que devem pensar os 139 milhões de ca- 
tholicos, quando ouvem o seu soberano es- 
piritual pelo orgão do prelado ministro da 


e porque os rendimentos da loteria foram 
avultodos? » “ 

“A taes considerações não se respon- 
de. A instituição, que é acompanhada de 
tão deplaraveis incoherencias, e tristes re- 
sultados, está julgada. no tribunal supremo 
das ideias d'este seculo. A religião que care- 
cesso de taes absurdos para se conservar, fôra 
uma religião morta, ou pelo menos vacil- 
lante e decrepita. A religião chrislã não ca- 
rece d'isso. Ha-de vivere prosperar sem essas 
desgraçadas aberrações. Temos essa fé. A 
promessa” do Christo ha-de cumprir-se, e as 
portas do inferno não prevalecerão côntra 
ella, porque é eterna e immortal. 

Tolvez ainda voltemos a este assampto. 


— 
1 
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TO DO DINHEIRO. 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
XI 


[Continuado do'n.º 53.] 


Cotirad guardou silencio; os calefrios 
páreci ter diminuido muito, e um leve 
ruborfque começava a córar-lhe as faces, an- 
munciava que a sezão passava do periodo 
algido ao periodo ardente. Elle olhava para 
o seu amigo que se conservava com a ca- 
beça curvada nas mãos. Profundo silencio 
reinou por muito tempo no aposento. 

Berthold parecia entregue a violenta agi- 
tação; batia na fronte, e os seus gestos brus- 
cos e arrebatados revelavam o quo lhe pas- 
sava na alma. Não: obstante pouco a pouco 
a sua agitação pareceu socegar; a physio- 
momia tomou uma expressão mais serena, e 
acabou mesmo por olferecer a imagem de 
uma suave resignação. N'esse momento apro- 
ximou a sua cadeira da de Conrad, e pe- 
gando na mão do musico disse-lhe com voz 
supplicante : 

— Conrad, meu bom amigo, não te 
opponhas, eu t'o rogo, á resolução que eu 
tomei. Por affeição para commigo aceitaste 
a miseria; é do tormento que te dou, da 
aflição que sentes por não me veres feliz, 
que procede a febre que te devora. Comludo 
não posso deixar-te morrer á necessidade 
diante de meus olhos, quando tenho entre 
as mãos o meio de le salvar. Não me con- 
demnes á mais dura ingratidão ; peço-te en- 
carecidamente que me deixes cumprir o meu 
dever para comligo;' não me ponhas mais 
obstaculos. - 

— Que pretendes dizer? perguntou o 
musico. - 

— Quero ir ámanhã pedir a Monck os 
cinco mil francos que elle tem á minha dis- 
posição com a condição de que eu mesmo 
os vá buscar. Elle ha-de dar-m'os, pois que 
assim m'o disse por escripto ha quinze dias. 
“o — A sua carta era uma zombaria in- 
fernal, 


Ta ema e mae + 


fazenda applaudir-se, porque o vicio progride, po 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 5, 6 E 7 DE MARÇO. 
- ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

No dia 5 teve lugar a reunião dos ad- 
ministradores de Bouças, Maia, Vallongo, 
Gondomar el Gaya, em conferencia com o 
snr. governador civil, sobre os meios de re- 
mediar os males e damnos que causam n'a- 
quelles concelhos os rebanhos de cabras, 
que se acham affiançados n'esta cidade. 
caram encarregados aquelles administradores 
de sollicitar, das camaras respectivas uma 
geral mensagem á-camara municipal d'esta 
cidade, para que obrigasse os fiadores a res- 
ponsabilisar-se igualmente pelos damnos cau- 
sados pelos mesmos rebanhos n'aquelles con- 
celhos. O snr. governador civil declarou que, 
logo que chegassem aquellas mensagens, di- 
rigiria pessoalmente é camara municipal; o 
que quando tal providencia fosse inellicaz, 
ou os fiadores so recusassem, trataria de fa- 
zer que aquelles rebanhos pernoitassem em 
locaes determinados, sob a vigilancia official, 
para que não podessem hir de noite causar 
damnos -sos concelhos visinhos. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 52 DE 5 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a” pensão annual 

de 1208000 reis aos filhos menores do fal- 
lecido Fructuoso João Domingues, director 
que foi do' hospital de cholericos, estabele- 
cido na Figueira em 1856. 
— Portaria para que o conselho geral 
de instrucção publica consulte por este mi- 
nisterio sobre a adopção, approvação ou pro- 
bibição dos livros actualmente adoptados nas 
escholss publicas e livres de instrueção pri- 
maria e secundaria, e proponha os program- 
mas para a composição d'obras elementa- 
res. 


— Outra ordenando que se proceda 
successivamente nos districtos do continente 
a uma inspecção extraordinaria de todas as 
escholas de instruceção primaria. 

— Outra mandando abrir concurso pa- 
ra a substituição da cadeira de grammatica 
portugueza, e latina e de latinidade de 
Aguiar de Souza, em Paredes, districto do 
Porto. 

x MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
mez de fevereiro as seguintes classes: 
— Camaras dos parese deputados ; Re- 
lação de Lisboa; Procuradoria regia e dele- 
gados ; tribunaes do commercio; Supremo 
conselho de justiça militar; Sé de Lisboa ; 
majoria-general; Estado maior da 4.º divi- 
são militar; Governo civil de Lisboa; Offi- 
cisnes genoraes reformados ; Repartição de fa- 
zenda do districto de Lisboa. “ 

— Vonda de bens nacionaes no dia 12 
d'abril perante os governadores civis de 
Villa Real, Santarem e Faro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA, r 

Boletins dos preços correntes, de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e companhias, curso 
dos cambios e dos premios de seguros ma- 
rilimos effectuados na semana do 27 de fe- 
vereiro a 3 de março. 


— cem — 


Propostas de lei apresentadas pelo nr. mi- 
nisiro da fazenda em sessão de 15 do cor- 
rente, e a que se refere o relatorio sobre 
o estado da fazenda publica, publicado no 
mosso n.º 46. 

(Vid. os n.º 48, 49, 50, 51, 53 e 54). 
po SEGUNDA PARTE. 

INDUSTRIAS, PROFISSÕES , ARTES OU OFFICIOS , 

” EM CUJAS TAXAS INFLUE ALGUMA OU ALGUMAS 
DAS CINCO ORDENS DAS TERRAS EM QUE SÃO 
EXERCIDAS. 

(Conclusão). 

Banhos mineraes ou lhermaes alimenta - 

dos por nascentes (empreza de): nas 
terras de primeira ordem 
em todas as outras. 

Casas onde se Gia 
neros sobre penhores de qualquer es- 


pecie ou sem elles: 
nas terras de 1.º ordem. . 308000 


crerr oo BOBOOO 
+ — 158000 


nas terras de 2.º ordem. 208000 
nas terras de 3.º, 4.º e 5.º ori 158000 
Especuladores que, não sendo classifica- 
dos negociantes, acidentalmente arma- 
zenam e vendem em diferentes épocas 
do anno, por sua conta ou por com- 
- missão, cercaes, azeite, vinho ou aguar- 
dente, ainda que o azeite ou vinho pro- 
-ceda de azeitona ou uva comprada aos la- 
vradores : 
nas terras del." ordem. 306000 
em todas as outras... - 208000 
Especuladores como acima, sobre quoesquer 
productos ou generos que não sejam os 
“mencionados : a 
nas terras de 1.º ordem.. « 208000 
em fodas as outras. 158000 


Massas (fabrica de ale 
melhantes) : 
nas terras de 1.º ordem. . 
nas terras de 2.º ordem. - 208000 
nas terras do 3º, 4.º o 5.º ordens... 158000 
A fabrica que tenha conjuntamente 
engenhos para moer grão pagará em 
separado, cada par de mós 68000 rs. 
Ossos em brulo (mercador de): 
nas terras de 1.º ordqm... + 408000 
em lodas as outras.... 6gooo 


“TERCEIRA PARTE. 


INDUSTRIAS, PROFISSÕES, ARTES OU ORFICIOS, 
EM CUJAS TAXAS NÃO INFLUE A ONDEM DAS 
TERRAS EM QUE SÃO EXERCIDAS. 

Aguardente de qualquer especie ou genebra 


(fabricante de) empregando generos que 
sejam da sua producção: 


s0go00 


com apparelhos de distillação continua. 108000 
sem os ditos apparelhos.... ......... 28000 
Aguas mineraes ou lhermaes (explorador 
de).. g “o B$000 
Azulejos ) 188000 
“| Bolaxa, pã 
engenhos de moer farinhas e motor a 
vapor ou agua (fabricante de).......... 1008000 


Bolões de osso, unha, concha ou de outras , 


sem motor a vapor ou agua.. 108000 
Capitão ou mestre, commandante d 

de alto mar... 104000 

“de cabotagem. 58000 
Cartas de jogar (fabricante 108000 


Caso de pasto nos barcos a vapor (empre: 


zario dO)..ccecesmecesco secercorenoo — B$000 
Cerveja ou bebidas gazosas (fabricante de). 308000 
Cortiça (mercador por grosso de] BOg000 
Contra-mestro do fabrica 5HOOO 
Conta-mestre de oficina... sg000 
Estrumes (mercador de)...... - 35000 


Fundição de objectos de grandes dimensões, 
de bronze, cobre, ferro ou outros metaes s 
não preciosos (emprezario de): 

com motores a vapor ou agua » 608000 
sem os dilos.....cccersecrr - 308000 

Fundição de typos ou de outros objectos 
typographicos (emprezario de)... ...... 308000 

Fructas e hortaliças em barcos (mercador 

48000 
508000 
: 208000 


Guano ou estrume artificial (fabrica de): 
com machinismo a vapor ou agua 
sem os ditos, 


— Que importa | uma vez queelle con- 
sente em dar-me o dinheiro ? 

— Ea tua dignidade, Berthold? excla- 
mou o musico com algum susto. 

— Que é o que me resta em materia 
de dignidade, e que devo ainda fazer res- 
peitar em mim? disse o mancebo com voz 
triste. Vexado pelo despreso geral, aborre- 
cido como homem, escarnecido como poeta, 
vilipendiado como um libertino que afloga 
na embriaguez a pouca intelligencio que Deus 
lbe dera ! E fallas em dignidade? Seria da 
nossa parte o orgulho do pobre vermesinho, 
que so esforça por levantar: a cabeça acima 
do lodo em que elle roja. Deixemo-nos de 
ilusões chimericas, Conrad! ámanhã terei 
cavado entre o meu passado e o meu futu- 
ro um abismo que nada poferá encher. O 
mancebo cheio J'amor, altivez.e coragem, 
o poelaem cujo futuro acreditava, terá mor- 
rido. O que hade sobreviver, não o sei eu; 
não opprimas o artista descabido com a 
lembrança do que eile outr'ora ousou espe- 
rar. Deixa-me procurar soccorro onde posso 
achal-o. ” 

— Não, não quero | exclamou Conrad. 
Como? tu, Berthold, estenderias a mão, pe- 
dirias uma esmola áquelle que quiz matar- 
te pela calumnia, depois de haver-te rou- 
bado 9 teu patrimonio? Commetlerias se- 
melhante cobardia, tu ? 

A emoção que Conrad havia experimen- 
tado ao escutar a primeira narração do man- 
cebo, tinha precipitado a marcha da febre. 
Já não tremit; á pallidez das faces havia 
succedido um rubor ardente, a sua voz era 
forte e vibrante. ) 

— Oh! bem o sei, disse Berthold. O 
que eu quero fazer é uma baixeza... Eto- 
davia heide fazel-o. Seria aindá maior co- 
bardia o deixar-te succumbir á doença, à 
necessidade, á miseria.... e isso para esca- 
par a uma humilhação. Tenho compreben- 
dido a minha humilhação; tenho compre- 
hendido o meu dever. Digas o que disseres, 
Conrad, ámanhã vou procurar Monck ; es- 
pero que Deus em consideração do motivo 
que a isso'me obriga, me dará as forças 
necessarias para sahir felizmente d'esta cus- 


tosa tentativa, 
- — Não has-de ir, Berthold, continuou 


o musico um tanto agastado. Deitar-te nos 
pés d'esse bypocrita? deshonrar-te a teus 
proprios olhos ? nunca | 

-— Mas como havemos de sahir da hor- 
rorosa posição em “que nos achamos ? “Isto 
assim não póde durar. 4 

— Tu exageras tudo, Berthold, Quando 
receber n importancia do meu mez, teremos 
com que viver durante algum tempo, e de- 
vemos esperar que tudo por fim ha-de me- 
lhorar. E” a calumnia que assim te descor- 
çoa, não é? E' doloroso, com efleito, sentir 
o despreso de todos pesar-nós no coração , 
como a pedra d'um sepulcro; porém os ho- 
mens que em todo o tempo chegaram a al- 
cançar grande celebridade, não lLiveram de 
atravessar iguaes obstaculos? E" esse o ba- 
ptismo da gloria, e á corda do artista falta 
sempre alguma cousa, em quanto a inveja e 
a calumnia o não julgarem digno dos seus 
golpes. 

Este rasgo de eloquencia foi interrom- 
pido pelo ruido de passos na escada. 

— Quem será? disse Berlhold; outra 
vez o meu impressor | 

-— E' o crisdo lá de baixo, respondeu 
Conrad ; reconheço-o pela tosse. 

Entrou um homem, e depois de-ter lan- 
cado em redor do aposento um olhar sina- 
lado de grosseira ironia : 

— Uil disse elle, em que alturas mo- 
raes, meus senhores | Aqui está uma carta 
que o menino do côro trouxe á loja para o 
snr. Conrad. Que escuridão | Estaes aqui co- 
mo n'um subterraneo. Se é á luz d'essa ri- 
dicula vela que o snr. Berlhold escreve os 
seus livros, dou-lhe os meus parabens pelos 
bons olhos que tem... Boa tarde, meus 
senhores. 

Quando os passos do criado resoaram 
de novo na escada, abriu Conrad o bilhete; 
Berthold seguia com attenção todos os seus 
movimentos. Na situação em que elles se 
achavam, todas as vozes que vinham de fó- 
ra, podiam trazer-lhes uma nova injuria ou 
um soccorro inesperado ; por isso o coração 
dos dóus amigos batia com violencia no mo- 
mento de saber o que continha esta corta 
inesperada. 

, De repente Conrad enfiou; passou a 
mão pela testa e esfregou os olhos, como 


de)., 
e eee 


se livesse a vista turva, ou como se experi- 
mentasse uma especie de vertigem, Um sus- 
piro abafado, um grito de angustia lhe es- 
capou do peito. : 

— Que tens tu? Que contém essa car- 
ta ? exclamou Berthold espantado. 

A resposta do musico foi entregar-lhe 
o papel. 

— Como? que tenho eu visto? excla- 
mou o mancebo ; liram-te o teu emprego na 
igreja? O nosso ultimo recurso! O unico 
bocado de pão que ainda nos restava ! E isso 
por causa do may procedimento | 

O musico curvou a cabeça, e cahiram- 
lhe as lagrimas nos joelhos. , 

Tremendo de commoção e dó, Berthold 
pousou o braço no hombro de Conrado, e 
disse-lhe. 

— Socega, meu pobre amigo ; consola- 
te. Não é a tua propria desgraça que tu cho- 
ras? pois não? À causa das tuas lagrimas é 
a allicção que soffres vendo-te obrigad» a re- 
nunciar a todos os sonhos de gloria e de gran- 
deza que tinhas por meu respeito | Não é 
verdade? Que queres? a nossa desgraça é 
completa ; acceitemos as menos a nossa sor- 
te com coragem e resignação. Consente que 
ou dê o passo que quero junto a Monck | 

— Antes morrer n'estas aguas-furtadas 
murmurou o musico, cuja dôr parecia au. 
gmentar ainda a cólera. Ah! expulso por cau- 
sa de mau proceder | 

— Ora escuta-me | proseguiu Berlhold 
com voz supplicante. Eu dizia-te que era 
unicamente por afleição por ti, que me sub- 
melteria a esta cruel humilhação. Enganava- 
te, Conrad: o egoismo não era estranho á 
minha resolução. Que posso eu fazer ainda 
n'esta cidade? Ainda que eu aqui fosse tão 
glorificado e respeitado, como sou despresa- 
do e aviitado, não poderia ter de hoje em 
diante um só dia de descanso. Amanhã ac- 
ceita Laura ao pé do altar, em presença de 
Deus, a mão de Monck. Tu julgas que já 
a não amo, porque desde ha muito que te 
tenho occultado a chamma que me devora. 
Oh! Conrad, a sua imagem estava sem- 
pre perante meus olhos; ella ainda me per- 
turba o somno, e está continuamente presen- 
te a meu pensamento. Ella não podia ser 


Luvadouros de lã (emprezario de)........ 108000 
Mestre de navio, não commondan 
do alto mar. 68000 
de cabotagei 000 
Mestre da fabrica, não sendo dono ou em- 
prezario,.....ccsessereccrcercesvooo  BE000 
Mestre do oficina, não sendo dono ou 
emprezario,.... cera É 


Oleados (fabrica de) 

Ossos (fabricante de pó d 
PULO setenta RR o Sa is 
Salga de carnes ou de pescado (estabeleci 


mento de)....crer os 258000 
Sumagre (mercador de). 08000 
Stearina (fabrica de vélas de): 
com motor de vapor ou agua, 508000 
sem os dilós...,csererssaso «208000 
Secretaria d'Estado dos negocios da fazenda, ' 


em 15 de fevoreiro de 1860. —José Maria do Casal 
Ribeiro. 
—————— eme 


É CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
- CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 5 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


- Sendo 3 quartos depois do meio, dia estan- 
do presentes 64 snrs. deputados, abriu-se a 
sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Segundas leituras. 

Teve segunda leitura a proposta do snr. 
Mousinho renovando a iniciativa do projecto 
de lei, que apresentou na sessão passada ácer- , 
ca do recrutamento. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o snr. Luiz Pinto Tavares. 

O snr. Lopes Branco mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo, e pediu ser inscripto 
para apresentar um projecto de lei. 

O snr. Mousinho mandou para a meza 

uma proposta renovando a iniciativa d'um 
projecto de lei. 
* O snr. D. José de Alarcão mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de Benavente, pedindo que não seja ap- 
provada a proposta do governo sobre a ad- 
misssão de cerenes, 

O snr. visconde de Pindella mandou pa- 
ra o mesa um requerimento pedindo escla- 
recimentos. 

O snr. Azevedo Pinto mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos, e uma proposta a fim de ser pela 


O snr. Secco pediu ser dispensado do 
membro da commissão encarregada do exa- 
minar. os relatorios das juntas geraes de dis- 
trico. 

- O snr. presidente que, sendo esta com- 
missão uma das que foi nomeada pela meza, 
esta entendia quo não devia dar a escusa 
pedida: 

O snr. Mala mandou para a meza uma 
nota de interpellação ao snr. ministro da 
marinha. 

O snr. Teixeira Sampayo , Lobo de- Avi- 
la o Menezes Pitta mandaram para a meza 
requerimentos. ap 

O snr. Alves Martins mandou para a 
meza um requerimento pedindo diversos es- 


Justiça relativamente ás prisões que ultima- 
[mente tiverauilugar no Porto, em consequen- 
=== 


unida a outro homem, a Monck |... Encon- 
tral-a com o marido; ser talvez enlameado 
pelas rodas da sua carruagem |.. Oh | não | 


“seriam tantas feridas e tão crueis, que a 


alma e o corpo succumbiriam a ellas. E'-me 
preciso partir, affastar-me, fugir para um 
paiz remoto, onde nada possa recordar-me 
o que eu era, e O que ousei esperar... Per- 
mitle-me que en vá buscar estes cinco mil 
francos, Conrad. Com esta quantia, paga- 
mos ao meu impressor, desempenhamos-nos, 
partimos para França, para Pariz | Alli, per- 
didos no meio da multidão que se compri- 
me n'esta capital do mundo, seremos des- 
conhecidos, a calumnia perderá o nosso ras- 
to; a inveja não poderá seguir-nos. Tu acha- 
tás emprego em alguma igreja; eu traba- 
lharei, aprenderei um officio, se necessario 
fôr; offerecerei os meus serviços n'uma ty- 
pographia ou n'um escriptorio. Vivoremos 
em paz, socegados, e tão felizes como o po- 
dem ser dois pobres desterrados. 

— Como seria ainda bella esta pers- 
pectiva, disse o musico com um suspiro, se 
não fosse preciso compral-a por um sacrifi- 
cio tão cruel. 

— Ab! Conrad, não éa tua cura; não, 
é a minha salvação que te peço. Por pie- 
dade de mim, fujamos do logar em que ella 
vive. Consente | - 

— Horrivel pensamento | exclamou Con- 
rad. Vejo-te prostrado aos pés do infame 
Monck ; estendes para elle as mãos; elle es- 
carnece da tua baixeza | 
— Cala-te, cala-te, Conrad | balbutiou 
Berthold tremendo. Não me tires o animo ; 
não despertes o orgulho em meu coração | 
Consente; porque se recusas, que havemos 
de fazer? 

Ouviu-se barulho do lado de fóra. 

— Voz de mulher na escada? conti- 
nuou o joven Robyn todo admirado. Enga- 
nar-me-hei ? Parece-me que é a voz de Mar- 
garida, a creada de meu tio. Virá-ainda os- 
ta perversa insultar a nossa miseria ? ella 
mora juntamente com Monck; é nova. des- 
graça que nos succede | 

(Continua.) 


minha mulher, eu o confesso; mas vó-la” 


E 


clarecimentos ao governo pelo ministerio da . 


sépasecaa Mad H za no) a commissão especial de 
| com machinismo a vapor ou agua... vinhos. ras id 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Diz que tendo a camara de se oceupar Mostra ainda a falta de pensamento quer 
muilo brevemente da discussão da respeeti-lha no governo, e sento que não tenha ado- 
va proposta sobre o contrato com o referi-| ptado uma medida que, cllo orador, reputo 
do concessionario, era necessario que O snr.| vantajosa pars o paiz. ' 
ministro remettesse com a maior brevidade Ultimamente pedo ao snr. ministro da 
os esclarecimentos pedidos. justiça dê conta à câmara da execução da 
O snr. Avila sabo que o parecer da com-| concordata, porque era uma vergonha, que 
missão será hoje apresentado, e portanto pe-Jaté hojo ainda isto se não tivesse clfectuado; 
dia que os documentos pedidos logo queje chamou a altenção do snr. ministro da 
viessem se mandassem imprimir para serem marinha sobre o estado lastimoso das nos- 
distribuidos juntamento com o parecer, a|sas colonias. 

fim de não haver demora na discussão d'es- O snr, ministro-da marinha dá algumas 
te negocio. - explicações ácerca do estado das nossas pro- 
Depois. de- algumas observações do snr.|vinctas do -Ultramar e diz que o governo 


2 
De rm a ano rm mim mae 
cia do apparecimento do notas falsas, por- 
que, segundo lhe constava, não se tinha an- 
dado regularmente. 

O snr. ministro da justiça disse que as 
instrueções que tinha dado ácerca d'este ne- 
gocio foram todas em conformidade das leis; 
gue não Ibe constava que se não tivesso an- 
dado regularmento, mas que so informaria 
o depois responderia. 

O snr. Ferrer perguntou ao snr. presi- 
dente se porventura o snr. ministro da jus- 
tiça se tinha declarado habilitado para res- 
ponder á sua interpellação. 

O snr. ministro da justiça disse que es- 


easier es 
os nossos. leitores o mais de que a comara so 
oceupou. 4 á ; 

O snr. Mendes Leite é o novo governa- 
dor civil do dislticto d'Aveiro. 


NOTICIARIO. 


Junta geral do distrieto. — Cons- 
tituiu-se anto-hontem a junta geral do dis- 
lríclo achundo-se reunido o numero suffi- 
ciente de sens membros para poder funccio- 
nar. Proclamudos os diferentes procuradores 


submelter á assignalura régia um despacho, 
que muito honra s. exc.*: — é ellgo da 
transferencia do snr. João Alvares de Moura 
de conego da Sé de Coimbra para igual-lo- 
gar ma Sé do Porto. 

O sor. Moura, bem conhecido n'essa ci- 
dade, onde com tantos oreditos exorceu u 
advocreia, é um dos mais venerandos cecle- 
siaslicos do nosso paiz. 

O Rio do Janeiro acha-se declarado pe- 
lo cosselho de saude, em edital de-hontem, 
como infeccionado de febre amarella desde o 
1.º de fevoreiro. 

Hontem foram prestadas! no cemiterio 


EST 


tava prompto a responder. 
ONDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto de res- 
posta ao discurso da corda. 

O snr. ministro do reino, continuando 
com o seu discurso, notou que o illustre 
deputado fallasse em todas as questõos que) 
opportunamente hão-de ser tratadas no seu 
lugar competente, trazendo para o discurso 
da corda uma discussão a que já não esta- 
vamos acostumados, como já se não costu- 
ma em oulras nações da Europa; e o illus- 
tre deputado, combatendo da maneira que 
o fez, não combateu este governo, mas go- 
vernos anteriores, ou por outra, combateu 
O nosso systema social. j 

Que s. exe." tinha dito que o governo 
não cumprira o. seu programma, mas elle 
perguntava qual foi o programma que o mi- 
nislerio apresentou. O governo muito de pro- 
posito não quiz, quando teve a honra de 
ser chamado aos conselhos da corda, apre- 
sentar programma, porque a maidr parte 
das vezes as circumstancias obrigam u que 
não sejam cumpridos.» 

Sentia queo illustre deputado, tão lido, 
com tanta ilustração, trouxesse para este 
debate questões que n'elle não tom cabi- 
mento o as quaes loja se não discutem, 
como, por exemplo, se o voto ha-de ser 
absoluto ou suspensivo : hoje ninguem se 
oceupava disso, mas dos melhoramentos 
materiaes do paiz. 7 
4 Disse que as reformas das secretarias 
não deviam ser. considoradas como o illus- 
tre deputado as julgou debaixo do ponto de 
vista do augmento da despeza, mas sim se 
essa organisução correspondia ao fim quo se 
tem visto, queera o melhor serviço, 

Passou u analysar os demais argumen- 
tos apresentados por's. exc.º, declarando 
que o illustre deputado se tinha collocado 

- n'um campo de que hoje já estaria árrepen- 
dido, porque as suas censuras estonderam- 
se a muitos ministérios, e mesmo áquello 
de ques: oxc.* fez parte. ) 

O snr. Vaz “da Fonseca mandou para a 
meza um parecer da commissão de agri- 
cultura. 

Foi introduzido na sala e prestou ju- 
ramento o sur. Affonso Botelho, 

Osnr. Arrobas, tendo novamente a pa- 
lavra -sobre a resposta ao discurso da corda, 
occupou-se ainda da questão de Bolama, do 
acontecimento do Congo e do da China, 
não se dando por salisíeilo com as respos: 
tas dadas pelo snr. ministro da marinha. 

O snr. Abranchi i 

“em que se Caso, o 0e-. 
putado no Ultramar, não podia ficar silen- 
cioso em vista das observações que linha 
apresentado o snr. Arrobas. Que reconhecia, 
como s. exc.", que o estado das nossas pro- 
vincias do Ultramar não era lisongeiro, mas 
isso não significava o contrário do que o 
snr. ministro diz no seu relatorio de que 
nºellas não haja tranquilidade, Que os fa- 
ctos de Bolama são de 1858, e se d'então 
para cá não tem havido mais acontecimen- 
tos, porque razão o illustre deputado vinha 
agora fallur n'estes acontecimentos, o insis- 
tir na sua opinião, depois que o ministerio 
declara que a esse respeito ha negociações 
pendentes. 

Defende a gerencia do actual ministro 
da marinha, comtudo diria que cera preciso 
que o governo: tivesse em muita considera- 
ção as nossas provincias ultramarinas, po- 
rém a camara devia auxilial-o, dahdo-lhe os 
meios hecessarios. E 
O snr, presidente, declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
d'esta discussão, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


[Sessão em 6 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLONEU DOS 
MANTYRES. 

Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 80 snrs. deputados, abriu- 
so a sessão. 

Acta “approvada, y 

A correspondencia teve o devido destino, 

Segundas leituras. 

Teve segunda leitura a proposta apre- 
sentada pelo snr. Azevedo Pinto, a fim de 
ser nomenda pela meza uma commissão es- 
peciul para estudar a questão dos vinhos, 
composta de 9 membros. 

Foi admiltida e entrou em discussão, e 
approvada depois de algumas observações do 


snr. Dias d'Azevedo e do snr. Azevedo Pinto. |, 


O snr. Dias d'Azevedo mandou pora a 
meza um requerimento oxigindo pelo minis- 
terio da fazenda diversos esclarecimentos 
ácerca dos coupons que foram vendidos pelo 
ex-empregado da junta de credito publico, 
Eduardo Mesquita d'Almeida Cabral. Acres- 
centou que estando prestes a entrar em ors 
dem do dia a proposta ácerca do indemni- 
sar os posshidores de titulos de divida ex- 
terna, que foram extorquidos em Pariz, de- 
elarava que carecia d'estos documentos, por 
que desejava que se fizesse igual a todos. 

Sendo o requerimento julgado urgente 
foi logo approvado. ç 

«O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza o seguinte requerimento de que pediu 
a urgencia: 

Requeiro que se peca ao governo, pelo 
ministerio das obras publicas, por cópia, as 
consultas do conselho dss obras publicos 
sobre o contrato celebrado com D. José Sa- 
lomanca para o caminho de ferro de Jeste e 
do norte, e sobre as duvidas que se tem sus- 
citado sobre a execução do mesmo contrato. 

Peço tambem por cópia a corresponden- 
cia, ou reclamações do referido concessiona- 


José Estevam -foi approvado o requerimento 
do sor. Xavier da Silva. 


H 


oi introduzido na sala e prestou ju- 
ramento o snr. deputado-Luiz Pinto Tava- 
res. 
O snr. Mendes de Vasconcellos parlici- 
pou achar-se installada a commissão diplo- 
matica, tendo. nomeado para presidente o 
snr. Nogueira Soares, secretario cello ora- 
dor, e haverá relatores especias. 
O snr. Gavicho mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro 
das obras publicas. . 
O snr. Placido mandou para a meza 
uma representação de varias viuvas'e filhas 
do militares distinctos pelos seus serviços á 
liberdade , pedindo qua se melhore a: sua 
siluação. : 

Igualmente mandou para 'a meza uma 


guerra, porque deseja saber se s. exc.º ten- 
ciona apresentar alguma proposta a respei- 
to de melhorar a sorte de muitas viuvas de 
militares, porque no caso negativo so com- 
promettia a apresentar um projecto de lei. 

Disse que tambem tinha já ba dias re- 
querido esclarecimentos sobre o caminho de 
ferro e esperava queo ent. ministro os man- 
daria com brevidade, porque cera necessurio 
que viessem antes do entrar em discussão a 
respectiva proposta, 

O snr. Allonseca mandou para a meza 
um requerimento exigindo pela secretaria dn 
fazenda os esclarecimentos ácerca da pauta 
que está em vigor no Funchal. 

Acompanhou o seu requerimento do di- 
versas observações tendentes a mostrar a 
alta necessidade de alterar aquella pauta, 
porque nas circumsiancias em que se acha- 
va a Madeira o mais conveniento a fazer era 
considerar aquella ilha como um hotel, mas 
com todas as commodidades, a fim de ex- 
citar a contorrencia dos estrangeiros; porém 
esta não se conseguia pondo-se cães de fila 
á porta. 

Sobre este assumpto fizeram algumas 
observações os snrs. Freitas Branco e mi- 
nistro da fazenda, que declarou que o go- 
verno não teria duvida em' propôr a modi- 
ficação daquela pauta. 

O snr. Ferrer porguntou ao snr.. prosi- 
dente se não Ibe daya a palavra para veri- 
ficar a sua interpellação ao snr. ministro da 
Justiça. : 

O snr. presidente respondeu que dosi- 
gnaria um dos proximos dias para esse fim, 
o que agora não podia ter lugar. 

O snr. Ferrer esperava que sua exe.” 
apressaria a dar-lhe a palavra para este 
fim, porque tinha necessidade o dever de ve- 
rificar a sua interpellação. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto de res- 
posta ao discurso da corda. 

O snr. Abranches continuando o seu dis- 
curso começado hontem, tratou de rebater 
os argumentos apresentados pelo snr. Arrobas, 
e de justificar o relatorio do snr. ministro 
da marinha. 

Apontou algumas disposições que se de- 
viam adoptar para melhorar a situação das 
nossas provitcias ultramarinas, e concluiu vo- 
ando pelo projecto de resposta. 

O snr. Ponte Horta [sobro a ordem) 
mandou: para a meza o parecer das com- 
missões reunidas d'obras publicas o fazenda 
sobre ocontrato de D. José Salamanca, ácer- 
ca do caminho de ferro de Leste o do Norte. 

Depois de, lido, resolveu-se que se man- 
dasse imprimir em separado, e no «Diario», 
o por indicação Je differentes snrs. deputa- 
dos resolveu-se que todos os documentos 
que digam respeito a esto assumpto, bem 
como toda a correspondencia que tem hn=- 
vido sobro esta assumplo, se mandassem im- 
primir para serem distribuidos juntamento 
com o parecer. 

Diversos surs. deputados mandaram pa- 
ra a meza notas de se acharem installadas 
ns commissões ecelesiosticas, de pautas, do 
infracções, e n de petições. 

O snr. ministro da guerra mandou pa- 
ra a meza uma proposta a fim de quo a ca- 
mara permitta, quo alguns snrs. deputados 
que exercem logares no ministerio da guerra, 
possam, querendo, acenmular as funcções de 
deputados com as dos cargos que occupam. 
Mandou igualmente para a meza os Iratados 
feitos com os reis de Siam, para irem à 
commissão diplomatica. 

A proposta foi approvada. 

Continuou a ordem do dia. 

O sur. Alves Martins que tambem ello 
era do voto que a discussão do projecto do 
resposta so reduzisse a um mero compri- 
mento ao throno ; mas ha circumstancias em 
que isso não póde ter logar ; a presente era 
uma dessas, porque era de muita convenien- 
cia que se definisso qual a politica do gabi- 
neto & quaes as suas tendencias. 

O governo faltando ao que linha pro- 
mettido na sessão passada, veio dissolver 
uma camara que lhe linha dado as maiores 
provas de confiança. Porém o que o spr. 
minislro do reino queria, e dízia, porques. 
exc.” é que se póde considerar como chefe 
do ministerio, era lrozer aqui uma camara 
composta, na maior porto, dê amigos seus a 
fim de approvarem esse contraclo quo ha 
pouco foi lido, e era uma vergonha para ss. 
exc.*º occeitarem depois do contracto feito 
certas condições do concessionario, collo- 
cando-se na mesma posição do snr. Carlos 
Bento, posição que foi altamente censurada 
por ss. exc."* quando opposição. Mas quaes 
foram os actos que por parte do governo se 
praticaram para so conseguir a eleição de 
inuitos dos seus amigos? Ainda hoje se es- 
tavam demiltindo regedores que não traba- 


rio, relativas ao mesmo contracto, 
+ 


!haram tanto como O governo queria, 


nota de interpellação ao snr. ministro da|. 


tem feito da sua parte tudo quanto pode fa- 
er, segundo os meios que lem 4 sua dis- 


posição. 
O. snr. ministro das abras publicas que 
opportunamente mostrará quo o illustre de- 
pulado veio entreter a camara com uma pu- 
ta força; no entretanto linha a certeza de 
que havemos de ter um verdadeiro cami- 
nho de ferro, , 
Respondendo ao: sar. Silva Cabral, dis- 
so que s. exe! avançou certas expres- 
sões, que provam ques. exe." não está bem 
ao facto do serviço que se faz no ministerio 
das obras publicas. 
O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
desta discussão, levantou a sessão. 

Eram 4 horas du tarde. 


ENTERIOR:. 


LISBOA, 6 DE MARÇO. 


“(Gorresp. partic. do Commercio do Porto!) 


Felizmente o snr. ministro do reino não 
tomou muito tempo é camara, om responder 
ao longo discurso do snr. conselheiro Silva 
Cabral. Verdade é que alguns dos jornaes 
da opposicão observam: hoje que o snr. mi- 
nistro se delivera: ponco yácerca de algumas 
arguições feitas ao governo, no: discurso do 
snr: Silva Cabral, mos se-assim não fosse a 
discussão" da resposta ao discurso da corda 
seria eterna. E comtudo certo que, posto que 
concisamente, o snr. Fontes não deixou sem 
resposta os assumptos mais importantes em 
que o snr. Silva Cabral tocou. Fazel-p mais 
extensamente seria uma cousa absolutamente 
inutil, o tanto mais quanto é certo que o 
lugar d'essas: circumstanciadas respostas, e 
que nós mesmo desejaremos ouvir a certos 
respeitos, não é na discussão de que a ca- 
mara agora so oceuppa, mas sim na succes= 
são dos debates, pois que não ha objecto 
algum a que osnr. Silva Cabral'se referisse, 
que não tenha de ser de novo trazido á dis- 
cussão quando certas medidas forem apre- 
sentidas. 

Uma verdade, porém, somos nós obri- 
gados a dizer arespeito do discurso do snr. 
ministro do reino. S. exc.º com quanto fal- 
lnsse de modo que parecesso agradar á ca- 
mara, pelas repetidas manifestações de ap- 
provação que recebeu, e cumprimentos que 
no fim do seu discurso lha foram feitos, to- 
davia não lhe foi possivel sustentar se sem- 
pre na altura em que desejáramos vêl-o. Mais 
de uma vez cahiu s. exc.º no mesmo de- 
feito que foi commettido pelo snr. Silva C. 
bral. Posto que provocado para esse campo; 
o snr. Fontes deveria ter-se abslido do re- 
criminoções, posto quo poucas fossem. Os 
duellos de pessoas já não agradam a nin- 
guem. : 

A discussão continúa , mas, como já 
temos dito, sem proveito algum pára o 
paiz. 

O snr. Affonso Botelho , deputado pelo 
Douro, tomou hontem assento na camara. 

Principiou hoje a publicação no «Dia- 
rio» das propostas de lei apresentadas: pelo 
snr. ministro das justiças, o de quo já dé- 
mos conhecimento aos leitores ; mas sendo 
o mesmo «Diario» distribuido hojo dopois 
das tres horas da larde, nem tempo temos 
do lêr a primeira das mesmas propostas , 
que é a-do «codigo de credito prodial». 

O «Puturo» em um Dom escripto ar- 
tigo, como são sempre os d'este interessante 
jornal, censura o: governo por não ter ainda 
deferido à representação que lhe foi feita 
por um grande numero de possuidores de 
titulos de divida fundada, para quo seja 
permiltida a troca -de inscripções d'assenta- 
mento por coupons o vice-versa. 

Diz o judicioso articulista, e com incon- 
testavel razão, que se é um absurdo que o 
devedor (que neste caso 6 o estado) impo- 
nha ao credor a natureza do titulo que ha- 
de representar o seu crédito é maior absur- 
“do negar-se-o mesmo devedor á troca d'um 
titulo por ontro, e muito mais quando quem 
pertendo a pormuta se presta a pagar á jun- 
la de credito publico, a despeza: da” opera- 
ção 


Quando na nossa carta do 22 de fove- 

reiro démos conhecimento aos leitores da 
representação a que se allude no artigo que 
vimos de referir, emillimos a nossa opinião 
a tal respeito, e dizendo então que espera- 
vamos que o snr. Casal Ribeiro defferisse 
a uma tão jusla pertenção, não podemos 
tambem deixar de dizer hoje, que é já pira 
estranhar a falta de deferimento. Em nego- 
cios de tal ordem toda q demora é summa-, 
mente prejudicial, e póde até ser mal inter- 
pretada, se porventura é verdade o tersido 
n troca que se pertende permiltida, como 
concessão especial, a um dos principaes es- 
tabelecimentos bancarios do paiz. 
Como'o articulista do «Futuro» enten- 
demos tambem .que a troca não deve ser 
objeeto de fuvores especiaes, pois que pelo 
contrario deve ser adoptada como principio 
e como faculdade concedida a todgs os cre- 
dores sem excepção alguma. E com isto nada 
perde o governo ou o estado, porque o juro 
dos titulos tanto de assentamento como cou- 
pons é sempre o mesmo. Quem perde, em 
quanto a froca so não permillir, são os pos- 
suidores d'estes ultimos titulos, porque no 
mercado o valor .dos primeiros é sempre, 
pelo manos, de um por cento maior do que 
dos segundos, difforença esta que ou cessará 
ou deverá ser muito mais pequena, logo que 
no Junta do Credito Publico seja facil tro- 
car uns titulos por outros, 


O snr, ministro das justiças acaba de 


dos Prazeres, por uma brigada de infanteria, 
as uliimas honros devidas no falecido ma- 
rechal de campo Josquim José da; Silva. 

Official distincto da antiga brigada. de 
marinha, inspector geral. dos incendios no 
corvo do Porto, um dos emigrados que acom- 
panhmam D. Pedro, promotor do supremo 
consulão de justiça militar na marinha, e 
emfim marechal de campo relurmado, o-snr. 
Joaquim José da Silva morreu: pobre, e lão 
pobre que seria conduzido para a sua-ultima 
morota na tubba da Misericordia, so um 
amigo, para nos salvar d'esta vergonha, se 
não apressasse a ir pedir ao sur. ministro da 
murinha algum -soccorro para que .o enterro 
se [izesse no menos com a decencia propria 
da posição que o fullecido occupaya. 

E não se pense que oinfeliz falleceu 
pobre porque dissipára.o que ganhára. Po- 
bre tambem elleviveu sempre, como “vivem 
quasi todos os servidores do Estado , pois 
que mão tinha outros meios: mais do que 
Os seus vencimentos, que em Portugal ape- 
nas chegam para uma tenussubsistencia. 

O «Jornal do Commercio», dando no- 
ticia do referido fallecimento;, conclue 6s- 
sim : - 
“— «Essa pleinde de homens que empre- 
henderam a restauração da: liberdade, atra- 
voz de tantos perigos e de tantos brabalhos,, 
vai desapparecendo, o, infelizmente, muitas 
das lradieções que nos legou esse glorioso 
commettimento vão -cabindo no esqueci- 
mento,» 

“Os passageiros: vindos para esta: capital 
na burea Santa: Clara, que acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, queixam-se n'um annun- 
cio publicado hoje no «Jornal: do Commercio» 
do may tractamento que a: todos os respoi- 
tos sofreram na vingem. . 

Um dos jornaes de hoje annuncia a mor- 
te do snr, Alexandre Magno de Castilho, bem 
conhezido pelos seus escriptos, e sobre: tudo 
comp auctor do «Almanak de: Lembranças», 
que desde 1851 se tem publicado. 

E aqui esperado o snr. João Caetano 
dos Santos, artista «dramatico - de: um: dos 
Lheatras do Rio de Janeiro, oque alli goza 
grande reputação, Parece que será no Gyim- 
nasio que elle nos mostrará o seu merito. Di= 
zem que d'aqui tenciona tambemhir a “essa 
cidade, 2 r , 

Na fnlta de assumpto mais interessante, 
vamos dar aos nossos leitores algumas moli- 
cias que extrahimos da eslalística maritima 
universal do anno de 1859, e que nos parece 
não deixarão de ser lidos com interesse. 

O anno do 1859 foi em naufragios um 
dos mais desastrosos de que ha memoria. 
O numero total d'elles foi de 2:320. Em 1858 
tinham havido 2:080; em 1857 — 2:230; em 
1856 —2:130; em 1855 — 2:000; em 1854 — 
2:120; em 1853 — 1:610 e em 1852 — 1850. 

Por uma coincidencia assás 'notavel, mas 
hoje comprovada 'á- nice das diversas esta- 
tísticss, os annos; mais desastrosos em con- 
sequencia “de Lemporaes, 'são-no igualmente 
em incendios'no mar. Assim, pois, em 1859 
houve tambem um; maior nomero «de incen- 
dios do que nos annos* precedentes, sendo 
esto numero de 143. Os navios incendiados 
foram os seguintes: 39 americanos, 21 in= 
glezes, 9 francozes e 4h do outras diversas 
nações, não entrando: porém nos: 39: navios 
americanos 10 vapores quo n'um só dia (7 
“e março) foram destruidos por um dos maio- 
res incendios maritimos que se tem visto. 

Quanto a navios de que runca mais-hou- 
ve notícia alguma depois da sua sahida, tam- 
bem, segundo se vê d'oulra estalistica espe- 
cial, desde o anno de 1821 até ao de 1859, isto 
é, no periodo de 38annos, sómente osannos de 
183621854 foram mais falaes do que o de 1859, 


165 navios, sendo 24 francezes, 21 hollan- 
dezes, 77 inglezes e 43 d'outras nações:. As 
viclimas do extravio de tão consideravel nu- 
mero de embarcações, não se póde calcular 
em menos de seis mil. y 

Por outras. estatisticas que tambem te- 
mos presentes, vê-se igualmente que os si- 
nistros por: abalroamento tem crescido de 
anno para anno, menos nos navios franco- 
zes, nos quaes lem diminuido o: numero de 
anno para anno, Todavia em 1859.só honve 
noticia de 12 navios irem a pique por ef- 
foito de abalroamento, tendo snifrido igual] 
desastre 17 navios em 1858, o 18 em 1857. 

Coneluimos esta Noticia por mencionar 
o numero dos navios mercantes, que a In- 
glaterra possuia em 31 de dezembro de 1859. 
Sommam elles, entre maiores e menores, 
em trinta anil, entrando n'este numero 900 
vapores | 

As perdas que o commercio maritimo 
inglez tem sofrido desde 4801 até 1859 mon- 
tam a 95:;850 navios, o que corresponde a 
à por dia, 3 alto 

Não chega jornal hespanhol que não con- 
tenha alguma noticia digna de menção ácerea 
do rigorissimo inverno que se sentiu por 
toda a parte no mez de fevereiro, Diz «La 
Espaiia» quo a neve cabiu em abundancia 
tal, que a maior parte dos portos seccos da 
peninsula estavam intransitaveis. Que em Gua- 
darrama ba sitios que só com muito- traba- 
lho se poderam desobstruir do gelo, » que 
em Alcoy a neve tinha subido á altura de 
cinco palmos, vendo-se “obrigados os mora- 
dores d'alli a abrir sendas nos campos é 
nas ruas para poderem. transitar. 


no qual as perdas d'esta classo sommam em|, 


depois de verificados os Seus diplomas, pro- 
codeu-so á eleição da meza definitiva que fi- 
cou organisada do seguinte modo: 

Presidente — o sur. conselheiro Joa- 
quim Vellozo da Cruz. 

Vico-presidente 0" snr. Luiz Antonio 
Pereira do Silva. 

Secretario —o snr. Antonio Augusto Al- 
ves de Souza. 

Vice-secretario — os 
Coutinho de Madureira. “ 

Em seguida procedeu a junta á eleição 
de doze cidadãos, que tem de ser propostos 
30 governo para d'entro elles escolher Os vo- 
gaos que devem compor o conselho de dis- 
tricto para“o biennio de 1860 a 1862. A 
eleição recahiu nos seguintes 'snrs. > 

* Visconde. d'Azevedo., Luiz Antonio  Pe- 
reira da Silva, Prancisco José Rodrigues do 
Oliveira, Antonio Augusto Alves do Souza, 
Domingos Pinto de Faria, Basilio Alberto de 
Souza Pinto Junior, Adrianno de Abreu Car- 
doso' Machado, Antonio Francisco Tavares, 
Alberto de Souza Neves, Francisco de Salles 
Gomes: Cardoso, Maximiano; Faostino d'An- 
drade, Adrianno Pereira Loitão. K 

Dezordem grave. — Na fabrica de 
tecidos d'algodão do snr Adriano Ferreira, 
na travessa da Senhora das Dores, traba- 
Ibavam os operarios Joaquim Ribeiro, e Jo- 
sé “Antonio da Motta, ambos" casados. 

Joaquim Ribeiro costumava contar 4 
mulher do seu companheiro os desmandos 
d'este, do que resultavam, como é de crêr, 
conflictos domesticos. ' 

Hontem' pela manhã' José Antonio da 
Motta, que tivera em cosa dares e tomares 
com “a mulher, pelo motivo indicado, foi 
para a fabrica mal encarado, é quiz tomar 
contas ao companheiro por este lhe mettor, 
a dezordem em casa. A disputa azedon-se à 
ponto que des palavras passaram ás obras, 
sendo mister que o patrão interviesse, sepa- 
rando-os e reprebendendo-os. José “Antonio 
da: Motta acomodou-so e foi trabalhar para 
o seu tear; porém Joaquim Ribeiro, que 
pelos modos tem mãos figados, sahiú e foi 
a casa. buscar uma avalha, e voltando á 
fabrica cahiu sobre'o seu companheiro Mot= 
ta, 6 começou a feril-o coma navalha: em 
punho, descarregando-lhe 5: navalhadas nas 
costellas, uma . na ilbarga, e 2 picadas nas 
coxos. O aggressor foi agarrado pelo dono 
da fabrica, o sendo Jevado para a casa da 
guarda da bibliotheca, foi d'alli'conduzido 
para o Carmo. E atol é 

O ferido foi em uma maca para: o hos- 
pital, onde se acha em perigo de vida. 

* Besapontamento. — Como muitos 
jornaes disseram que bontem devia: ter Ju- 
gar a grande maró, foi immensa a gento 
que se dirigin é Foz, movida pela curiosi- 
dade: de vêr o grande phenomeno. Os car- 
ros da' carreira entre a Porta Nobre ca Foz 
angmentaram os preços de transporte, e con- 
duzindo de todas as vezos mais gento do 
que comportavam. á 

Era um'offan extraordinario, a que se 
seguin um completo desapontamento , pois 
a maré nada apresentou de notavel. Segundo 
o que se publicou no «Monitor», e que nós tra- 
duzimos e demos na nossa folha de-hontom, 
é amanhã que deve verificar-se o phenomo- 
no, se é que na nossa costa tambem tem 
de dar-se. Em todo o" caso,' & aulhoridade 
cumpre. evitar os dois abuzos que” hontem 
houve :“o do augmento do preço de trans- 
porte, nos carros, e conducção de mais gen= 
todo que podem e devem conduzir de ca- 
PR At AE se ic di ro 

Ordimandos.— Principiaram hoje no 
Seminario» episcopal'os exercícios espinitones 
o ordinandos. Os exercicios, duram nove 
ias. 


' 
nr. Manool Cardoso 


Os ordenandos são: 33 presbyleros, 16 
diaconos, e 7 sub-diaconos: 

Necrologio. — Falleceu em Lisbon o 
marechal de campo da extincta brigada, o 
snr. Josó Joaquim da Silva, que fôra. por 
muitos annos governador do forte de S. Paulo, 

Falleceu tambam em Lisboa o snr. dr, 
Joaquim Pedro; Abranches Bizarro, distincto 
medico da capital, 

Falsificação de vinho. —Diz o «Bra« 
corense» que o snr. administrador*do oonoe- 
lho de Braga descobrira na 2.º feira, na rua 
de S. Lazaro, uma fabrica. completa do vi- 
nho falso, e apprehendeu. alguns cascos q 
pipas desse liquido, assim como diferentes 
drogas que serviam, para a sua composição, 
Yai proceder-se. 4 analyse-chimica para so 
examinar se é nocivo á saude publica. 
strada de iBraga a Chaves. — 
Em Braga tracta-se de fazer uma represen- 
tação ao parlamento, pedindo que a estrada 
de Braga a! Chaves vá por uma directriz. dif- 
ferente da que fôra contractada provisoriamen- 
te com o sn. Charles Langlois. 

A camelia. — A camelia, qu. rosa do 
Japão, foi introduzida na Inglaterra em 1793; 
e vulgarisou-se na Europa no comêço do 
seculo actual. Os jardineiros tom. multiplioa- 
do as suas variedades a mais de cem. 

E' um ramo de industria consideravel 
em Pariz o Londres, onde é a rainha das es- 
tufas. “Chegam a vender-se em Pariz rozei- 
ras j Japão a 200 francos cada pé[36:000 
reis). ] 


Em: Portugal, o Porto e suas immedia- 
ções é ondo mais abundam. as japoneiras, 
que crescem o se multiplicam aq ap livro 
com muita facilidade, 
As camelias tornaram-se, pela sua abun- 
daneia, flores vulgares. 


POST-SCRIPTUM. 


O que demais importante se passou na 
camara dos snrs. deputados foi a apresenta- 
ção do parecer da commissão das obras pu- 
blicas sobre'o. contracto. Salamanca e suas. 


modificações, Pelo extracto da sessão verão 


Besastroso fim d'um cão famos- 
so. — Lê-se. no «Globe»: 

«Bob, o famoso cão do 1,º batalhão de 
fuzileiros escocezes da guarda, que linha six 
do. condecorado com a medalha da Crimêa, 
acabou desastrosamente a sua gloriosa car 
reira, Ha dias Bob acompanhava q seu bas 


talhão e foi esmagado por uma carruagem. 
Bob embarcou em 1854 para Malta, com o re- 
gimento, a bordo do «Simoou». Quando Leve 
logar a declaração de guerra, o regimento 
e Bob partiram para Scutari e desembarcou 
depois na Crimêa. Depois da batalha d'Alma 
foi dado em falta, mas não tinba morrido, 
porque tres dias depois reuniu-se ao sen 
hatalhão. em: Balaclava. Assistiu à famosa 
carga de cavalleria de Balaclava c 4 bala- 
lha-de Inkermann. Esteve nas trincheiras com 
o primeiro do fuzileiros da guarda, e por 
fim penetrou em Sebastopol. Bob voltou a 
Inglaterra com o seu regimento, e entrou 
em Londres na frente do 1.º de fuzileiros.» 

Ss bens principios lavram.— Às 
noticias de Shanghai de 7 de dezembro di- 
zem qne m'aquelle porto se publicára um edito 
do imperador da China, reduzindo os direi- 
tos de tonelagem para os navios de todas as 
nações aos direitos estipulados no tratado 
com os Estados Unidos. 

Grande desgraça. — Um despacho 
de Marselha de 24 de fevereiro annuncia 
que ás 4 da manhã do dia 23 fôra a pique 
o vapor «Luiza», da companhia Valery, que 
hia de Liorne para Bastia. Um despacho di- 
rigido aos seguradores do navio falla de cin- 
coenta victimas, incluindo o capitão. Os pas- 
sageiros eram em numero de 84. 

Acontecimento horrivel. —Escre- 
vem-nos da Siberia, diz o «Kolokol» [Sino], 
jornal russo quo se publica em Londres, que 
houve em 1855 um neontecimento terrivel. 

Os soldados de todo um batalhão vi- 
ram-se reduzidos á necessidade de ser an- 
thropophagos. 

Guardou-se segredo sobre o facto. O 
commandante do batalhão de que se tracta, 
o major Ableonkhoff, foi condecorado e no-! 
meado director da fabrica em” Schilkinsk. 

Contou-se que o batalhão de que se tra- 
ta fóra destruido, durante a viagem, por uma 
doença contagiosa e *desconhecida, porém a 
verdade é que o batalhão morreu de fome, 
Na epocha citada tres batalhões, completa- 
mente equipados e armados, partiram das 
bôcas do rio Amor. Calculou-se que a marcha 
seria de dous mezes, e deram-lhes viveres 
segundo. este. calculo. 

Porém viu-se que o calculo fôra errado, 
pois os víveres fóram consumidos muito an- 
tes do fim da viagem. Os soldados e offi- 
cises estavam vestidos d'om modo  insufh- 
ciente para a estação, e não se preveram 
nenhumas das difficuldades que tinham a 
vencer para atravessar o desorto do Amor. 

Os dous batalhões que partiram primeiro 
effectuaram, ora bem, ora mal, a sua viagem, 
roubando“os habitantes robeiranos; porém, 
sabendo estes que ainda tinha de passar um 
outro batalhão, fugiram para os bosques, le- 
vando comsigo quanto possuiam. 

O batalhão viu-se então exposto 8 todos 
os horrores da fome. Ocommandante, com os 
ofíiciaes e alguns soldados, tomaram a dian- 
teira, e subíndo pela margem do Amor, ti- 
veram a felicidade de encontrar o vapor «Ar- 
goune» o uma barca cheia de viveres, presa 
nos gelosido rio. 0 

“capitão do vapor, a tripulação e os 
homens da barca tinham, partido para Irkou- 


.1sk, deixando unicamente tres homens pari 


uarda das duas embarcações. Estes tres 
omens, uma manhã, viram chegar um gru- 
po do homens extenuados pela fome e meio 
loucos. Depois de os soccorrerem, foram ao 
encontro dos oulros, mas só encontraram ca- 
daveres, á excepção de dous outros grupos 
que acharam occupados a fazer cozer um 
camarada. , a sp 
Quasi todos estes homens morreram de= 
Pois. ' 
Não se falla d'este acontecimento senão 

ao ouvido e exige-se dos que voltam para 
a Europa a promessa de guardar o segredo. 


OCCORRENCIAS DE 5 PARA 7 DE MARÇO, 

- Foram pustas em custodia no quartel do 
Carmo à disposição do administrador do 2.º 
bairro Joaquina Roza e Maria Pereira; á do 
administrador do 3.º dito Domingos Collaço 
e Germano Vicente, e á do administrador do 
concelho de Bouças José Maria da Silva, José 
Maria Bernardino da Cruz e Joaquim José 
Nogueira - 


EXTERIOR. 


bas de Madrid de 3 de março , dê 


Pariz do 1.º, do Havree Bruxelas de 28. 

O mais importante que nos lrazem os 
jornaos estrangeiros é o discurso do impe- 
rador Napoleão, na abertura do corpo legis- 
Jativo, que publicamos na integra. 

"este importante documento se confirma 
a noticia das novas propostas feitos pela Fran- 
ca á Sardenha, tanto pelo que respeita à 
Jtalia central como á Saboia. 

O imperador diz'que deve esperar-se 
um. proximo desenlace da questão italiana, 
e.que parece chegado o momento de pôr 
termo às inquietações. 

Não sabemos se os factos darão razão a 
estas esperanças, pois a situação não parece 
ainda muito propria para as abonar. 

A annexação da Saboia à França, que o 
imperador chama revindicação d'um territo- 
rio do pouca extensão para segurança das 
fronteiras do imperio, acba”obstaculos na 
opposição formal da Inglaterra, e a annexa- 
ção dos ducados 4 Sardenha acha obstatulos 
da parte da Russia e da Prussia e vê-se por isto 
que não será cousa facilá França lrazeras 3 
grandes potencias a concordar com as suas 
novas propostas; c isto sem contar os obsta- 
culos que possam por - ventura dar-se da 
parte do governo picmontoz. 

“O imperador fallando do arranjo desi- 
gnado nas proposta da França, diz que se 


pão satisfaz a tudo o mundo, tem ao menos. 


a vantagem de salvar os principios, e acal- 
mar os receios. 

Os factos indicam que as ontras poten- 
cias vêem as cousas por muito diverso modo. 


DISCURSO DO IMPERADOR NAPOLEÃO NA 
ABERTURA DO.CORPO LEGISLATIVO. 


« Senhores senadores, senhores depu- 


fados: 


Ao abrir-se a ultima legislatura, confia- 
do no. patriotismo “da França, tratava do pre- 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


caver vossos animos contra Os receios exa-| 
gerados da probabilidade de uma guerra. 
Hoje o meu desejo é tranguillisar-vos a res- 
peito das inquietações suscitadas pela paz 
que anhelo sinceramente, e pela manutenção 
da qual nada pouparei. 

Não tenho senão motivos para felicitar- 
me pelas minhas relações amigaveis com todas 
as potencias da Europa. Os unicos pontos do 
globo em que as nossas armas luclam, são 
no extremo do Oriente; porem o valor dos 
nossos maritimos e dos nossos soldados, aju- 
dado pela leal cooperação da Hespanha, pro- 
duzirá em breve um lratado do paz com a 
Cochinchina. 

A respeito da China, uma expedição for- 
mal, coinbinada com as forças da Gra-Bre- 
tanha, lhe imporá o castigo da sua perfi- 
dia. Confio em que na Europa as diflicul- 
dades tocam q'seu termo, e em que a Italia 
está em vesperas de conslituir-se livremente; 
sem fazer menção das largus negociações 
que se prolongam ha tantos mezes, limitar- 
me-hei a alguns pontos principaes. 

O pensamento dominante do tratado de 
Villa Franca era obter a independencia quasi 
complota do. Veneto em: troca da restauração 
dos archi-duques; destruida esta transacção, 
apesar das minhas mais vivas inslancias, ma- 
nifestei o meu sentimento tanto em Vienna 
como em Turin, porque prolongada seme- 
Ibanto situação, ameaçava tornar-se inso- 
luvel. ú 
Entretanto. que isto era objecto de ex- 
plicações leses entre o meu góverno e o da 
Austria, à Inglaterra, Prussin o Russia da- 
vam passos, cujo conjunto revela claramente 
nas grandes potencias o desejo de obter o 
conciliação de todos os interesses. Para -se- 
cundar as suas. disposições, importava á Fran- 
ça apresentar a combinação que reunisse 
mais probabilidades de ser acceita pela Bu- 
ropa. Garantida a Ttalia com um exercito 
contra a intervenção estrangeira, julgava-me 
com o direito para marcar os límites d'esta 
garantia. 

Por isso não vacilei em declarar ao rei 
da Sardenha, que ao passo que lhe deixava 
plena. liberdade em seus actos, não poderia. 
seguil-o em um senda politica que incorres- 
se no erro de apparecer aos olhos da Eu- 
ropa como querendo absorver todos os es- 
tados da Italia, e a ameaçasse, com novas 
conflagrações. Aconselhei-o que respondes- 
se favoravelmente aos dosejos das provincias 
que se lhe offereciam, poróri que conservasse 
a autonomia da Toscana e respeitasse em 
principio os direitos da Santa Sé. Se este 
arranjo. não satisfaz a lodo o mundo, tem 
ao menos a vantagem de salvar .os: princi- 
pios, de acalmar os receios, e converte o 
Piemonte em um reino de mais de nove 
milhões d'almas. ! 3) 
Em presença desta transformação da Ia- 
lia do norte, que franquea a um estado 
poderoso todas as passagens dos Alpes, era 
dever meu reclamar para segurança das nos- 
sas fronteiras as vortontes francozas de nos- 
sas montanhas. Nesta revindicação d'um ler- 
ritorio de pouca extensão, nada ha que de- 
va iquietar a Europa, nem que seja con- 
trario: à politica de desinteresse , que por 
mais d'uma vez tenho proclamado, porque a 
França não ha-de proceder a este engran- 
decimento por fraco que seja, nem por uma 
oceupação militar, nem por uma insurrei- 
ção provocada, nem por surdos manejos, 
mas sim expondo francamente a questão ás 
grandes potencias. Em sua equidade com- 
prebenderão sem duvida, como em iguaes 
circumstancias o comprohenderia a França 
para cada uma d'ellas, que a importante 
mudança territorial que vai elfeciuar-se , 
nos dá direito a uma garantia indicada pela 
propria natureza. 

Não pusso passar em silencio a conmo- 
ção de uma parte do mundo calholico; elle 
cedeu subitamente a impressões tão irreflecti- 
das; concebeu receios tão apaixonados; o 
passudo que devia ser uma garantia do por- 
vir, foi riscado tão completamente da sua 
memoria com os serviços feitos, que foi ne- 
cessaria uma convicção mui profunda,- uma 
confiança absoluta na razão publica para con- 
servar, no meio dos agitações que se tratava 
de excitar, a serenidade que unicamente nos 
conserva o conhecimento da verdade. 
Todavia os factos fallavam eloquente- 
mente: ha onze annos que. sustento só em 
Roma o-poder do padre santo, sem haver 
cessado um, 5 dia de reverenciar n'ello o 
caraeler sagrado do chofe da nossa religião. 
Por outra parte, as povoações da Romania, 
abandonadas de repente a si proprias, se- 
guirom um impulso natural, tratando de fa- 
zer na guerra causa commum  comnosco. 
Deyia eu esquecel-as depois da paz, e en- 
tregal-as de novo, por lempo ilimitado, ds 
eventualidades d'uma oceupação estrangeira ? 
Os meus primeiros esforços foram, para re- 


vendo, conseguido, tratei ao menos de sal- 
var nas provincias: sublovadas. o principio 
do poder temporal do papa. 

Vêdes, pelo que fica dito, que se ain- 
da, não está tudo Lerminado, é lícito ao me- 
nos esperar um proximo desenlace: parece 
ter chegado o momento de pôr termo a in- 
quietações demasiadamente longas, e de in- 


teem França uma nova éra de paz. 

O excercito soffreu já uma reducção de 
159:000 homens, e mais consideravel teria 
ella sido senão fosse a'guerrra da China ca 
occupação de Roma e da Lombardia. 

O meu governo vai immedialamente apre- 
sentar-vos um conjuncto de medidas, cujo 
fim é favilitar à producção, augmentar, com 
as subsistencias baratas, o bem estar dos que 
trabalham, e multiplicar as; nossas relações 
commerciaes. O primeiro passo que havia a 
dar neste caminho, era fixar a epoca da sup- 
pressão d'essas barreiras insuperaveis que de. 
baixo do nome de prohibição, excluem de 
nossos mercados muitos.productos estrangei- 
ros, e obrigam as demais nações a uma recipro- 
cidade prejudicial para nós. Porém detinha- 
nos outro inconveniente mais dificil, que 
era a pouca affeição a um tractado de com- 
mercio com a Inglaterra. Por isso carreguei 


concilial-as com o seu soberano; não o ha-|: 


vestigar os meios de inaugurar resolulamen-|- 


zes: seguramente que ao cabo de alguns 


mar por interesso proprio a iniciativa das 
medidas propostas; porém não sendo então 
simultunea a reforma das paulas ter-se-bia 
levado a clfeito sem compensação imme- 
diata. O tratado pois não fez mais do que 
adiantar à epocha de modificações salutares , 
e dar a tefurmas indispensaveis o caracter 
de concessões reciprocas destinadas a robus- 
tecer a alliança dos grandes povos. 

A fim de que o tratado possa produzir 
os melhores ceffeitos, reclamo o vosso ener- 


litem a sua prática. 


sobre as vias de communicação, unicas que, 
bem desenvolvidas, podem permittir-nos lu- 
tar com a industria estrangeira; porem como 
sempre são penosos os poriodos de transi- 
ção, e é do nosso dever que desappareça in- 
certeza tão prejudicial a todos os interesses, 
reclamo de vosso patriotismo o promplo exa- 
me das leis que vos forem apresentadas. 

Emancipando as materias primas de todo 
o direito é reduzindo os que pezam sobre 
artigos de grande consumo, ver-sé-hão sen- 
sivelmente diminuídos os recursos do lhesou- 
ro; espero se equilibrarão as receitas e des- 
pezas de 1861, sem necessidade de appellar 
para o credito ou de recorrer a novos im- 
postos. * 

Ao traçar-vos um quadro sincero da 
nossa situação politica e commercial, quiz 
inspirar-vos confiança no futuro e associar- 
vos para a realisação d'uma obra fecunda em 
grandes resultados. 

A protecção da Providencia, tão visivel 
durante a guerra, não nos faltará para uma 
empreza pacifica, cujo fim é melhorar a sorte 
do maior numero, 

Conlinuemos, pois, com firmesa o nosso. 
caminho pela senda do progresso, sem 
deixar-nos deter nem pelos interesses do 
egoismo, nem pelcs clamores dos partidos, 
nem por injustas desconfianças. | 

A França a ninguem ameaça: deseja 
desenvolver a paz, na plenitude da sua in- 
dependencia, os immensos recursos que o céu 
lhe doparou, e não quererá despertar melin- 
drosas susceplibilidades, porque do estado 
de civilisação em que nos achamos, brota 
mais brilh: nte cada dia esta verdade que 
consola e tranqui a humanidade, e bem 
a ser que quanto mais: rico e prospero é um 
paiz, mais  contribue para a riqueza e pros- 
peridade dos outros. 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 

LONDRES 1.º — | geral a opposição 
em quanto ao projecto da annexação da Sa- 
boya 4 França. 

Segundo «O Correio dos Estados-Unidos» 
Cobos, á frente de 2,000 homans, foi der- 
rotado em Oajaca. Outro corpo do exercito 
conservador foi derrotado em Tlascala, per- 
dendo 100 homens. 

Os hberaes tomaram a colina de S. Luiz 
Zacatecas o ameaçavam ontros pontos. Dizia- 
se que contavam com 30,000 homens. 

“Mirainon negociou por. 450,000 duros 
a venda “e 15.000,000 de duros em obri- 
gações, nove dos quaes entrarão na conven= 
ção franceza a litulo de divida estrangeira, 

.O encarregado de nogocios de Inglater- 
ra apresentou o seu tultimatum pedindo n'um 
termo d'uma semana o pagamento de im- 
mensas quantias por reclamações inglezas , 
ameaçando com pedir os seus' passaportes. 
PARIZ 1. —.0 bispo de Orlleans está 
cilado perante o primeiro tribunal imperial 
de Pariz para 42 do corrento, em virtudo 
das queixas do «Seculo» e da sobrinha de 
mr. Roupeau. O tribunal desaltenden hontem 
o recurso de appellação de mr. Vacherote; 
nara reduziu a pena, a tres mezes de ca- 

eia. 

FLORENÇA 2. — Publicou-se o decre- 
to convocando o povo toscano para o dia ll 
e 12 demarço. Por suffragio universal e em 
escrulinio secreto devo decidir-se cerca da 
annexação á Sardenha, ou de formar um 
reino separado. 


Os jornaes de Madrid nada trazem de 
importante respeito á guerra d'Africa. 

Não occorre novidade. Continua o de- 
sembarque de azemolas e maleriaes de guerra. 


PARTE COMMERCIAL. 


|ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 6 
de março... ... 26:8588915 
Idem em 7. 7:2038530 


34:0628445 


COMPLETA DESCARGA. 


Mango 7. 


SETUBAL. —Histe Rio, Douro, cap. Draz. 


TERMOS DE CARGA, 
MARÇO, 7. 


RIO DE JANEIRO. —Barca Ferreira 


Borges, 311 
ton”, cap. Quaresma. y q 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 


Mango 7. 
Assucar—4 caixas e 100 saceos. 
Farinha de pau—3 saccos, 
Arroz—18D saccos. E) 
Melaço—4 meias pipas. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 


=manço, 7— 


Manifestado para deposilo. 


tesolutamente com a responsabilidade d'esta 
grande medida, 

“Basta mui pouca reflexão para demons- 
trar a vantagom que auferem ambos os pai- 


Prov Ab E. 
Vinho. oM2 10, 6 
Despachado para consume : 
No Porto. 

Riso Aro 406% 

“Vinho maduro...... 3 6.2 
Dito verde... sao 16 - 

Em Villa Nova. 

Vinho, = d DE 
Despachado para Pas E 
Vinho. esvvara ER] 


annos não teriam deixado um e outro de to- 


gico. apoio para a adopção de leis que faci-) 


Pd í Lig 
Chamó principalmente a vossa altenção 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 29 de fevereiro de 
1860. 

ACTIVO. 


Existoncia em cofre em metal. 632:1728010 


Letras descontadas a receber. . 596:6634222 
Emprestimo sobre diversos penho- 

TOS cr eereiane nro conuceareecaçs — 193:6258000 
Emprestimo para a nova alfandega 

do Porto... .cessseneererarenes 53:7608000 

Acções deste Banco (custo ao Banco) 6:7808500 
Titulos de divida publica (valor do 

balanço! 308: 6758472 

g G:778g27O 


Emprestimo force 


Porto em 1847.....ccceqecs cus 67:8558000 
Custo actual do edificio do Ban- . 
co, machinas, moveis, efc......« 25:1018870 


Réis....... 2,203:5068944 

PASSIVO. 
Capital actual do Banco, 1,987:4008000 
Diversos depositante. 322:3818194 
Notas em circulação. 487:850g000 


Dividendos a paga 16:0895250 
Fundo de reserva. 70:1 458000 
Lucros e perdas. nene 22:641 9500 


Reis..... 00. 2,203:5068944 
Porto, 1 de março de 1860. Os directores, 
Jeronimo de Souza Guimarães, Custodio Teixeira 
Pinto Basto. 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 8 DE MARÇO. 


Às 11 HORAS DA MANIÃ. 


Fica fóra da barro: 

Brigue S. Manoel 1.º 

Quatro hiates. 

Duas rascas, 

Uma bateira, 

O vento é L., fresco, co mar bom. 


As 7 horas e 2 minutos de hojo, passon do 
para, o norte o opor paquete inglez Ta gús 
endo a mala. b 


sul 
rece 


A's 9 horas, pilotou o brigue S. Munoel 1.º 


PORTO, 7 DE MARÇO. 


ENTUADAS. 


SETUBAL, 9 dias.—Hiate Feliz Pensamento, 
mestre Monteiro, sal c sardinha à Daniel & Irmão. 

FIGUEIRA, 8 diasi—lliato Craveiro 2.º, mestre 
Soutinho, cal aos ditos. 

SETUBAL, 10 dias.—Hinte Dourado, mestre 
Silva, sal e sardinha aos ditos. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. - 


VIANNA, 93.—Entrou- o patacho inglez Eafe- 
rese, de Jersey. Não sahiu embarcação alguma. 
U vapor de guerra Lynce largou do ancoradouro 
da Cala da barra, e navegou para o sal. 

IDEM, 4. — Não entrou embarcação alguma. 
Sabiu a rasca Albina, para a Ericeira com milho. 

IDEM, 5.— pia entrou embarcação Ea 
Sabiu a rasca Adelaide, para a. sicsica com mil 

Exit, espa entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Póra da barra ficam 2 hiates, 
Mar agitado. Vento N. 

IDEM, 4.—Sahiu o hiale Cortez, para Peniche, 
Ficam fóra da barra duas embarcações. Mar agitado 
Vento N. , 

AVEIRO, 3.—Não entrou nem sahiu embarca- 
ão alguma. 

IDEM, 4.— Não entrou nem sabiu embarcação 

alguma. 
FIGUBIRA, 3.—Entrou a escuna ingleza Ele- 
da, do Porto, em lastro. Não sahiu nem fóra da 
barra so avista embarcação alguma, Mar agitado. 
Vento NNE. 

IDEM, 4.—Não entrou nem sahiu embarcação 
algutãa. Póra da barra nada so avista. Mar ogi- 
tado. Vento N. regular. 

BRICEIRA, 3.--Não entrou nem sahiu embar- 
caeão alguma. Tempo claro. Mar hom.. Vento N. 
e NE. 
FARO. 3.—Entrou a escuna Activa, de Lis- 
boa com generos de mercearia. Sahiram para Lis- 
boa o palhabote Maria Lopes, com chumbo e obra 
de palhu; e hiate Providencia, com obra de palha. 
Communicou n'esto porto o vapor D. Luiz, e 
seguiu para Lisboa tocando nos portos de Villa 
Nuva, Lagos e Sines. 

TAVIRA, 3. — Communicou o vapor D. Luiz 
pelas 9 horas da manhã, vindo de Villa Real de 
Santo Antonio, e seguiu seu destino para Lisboa 
pelos portos de sua carreira. Não sohiu embarca- 
ção alguma. Vento NE., agora SE. 

IDEM, &—Entrou o hiate Barão do Zezore, 
arribado por causa do tempo, tendo sabido, 
deste porto hontem de tarde com destino para 
Gibraltar, com gado e varios generos, Não 
sahiu embarcação alguma. Mar tem estado um 
pouco agitado, Vento tem estado SE. bonançosa. 

V. M. DE SANTO ANTONIO, 3. — Não entrou 
nem se avista embarcação alguma. Sahiram o va- 
por D. Luiz,.para Lisboa; hrigue pruss. Wilrech 
Yom. Veutem; patacho hol. Sarah Bridget, e escuna 
hanor. Calharin, todos trez para Liverpool com 
mineral. Mar bonancoso. Vento variavel. 

IDEM, 4.—Entradas: palacho ing. Alfred, de 
Gibraltar em 2 dias em lastro; patacho ing Polly, 
de Gibraltar em 2 dios em lastro. Não sahiu nem 
se avista embarcação alguma. Mar um pouco agi- 
tado. Vento ESE. “ Alhmosphera clara. 

SETUBAL, 3.—Fntrou a estuna dinam. Pranz, 
de Lisboa com sal. Sahidas brigue din. Prithiof, 
ata Elseneur com sal; barco Senhor dos Passos, 
pata Lisboa com carvão; barca Nova Esperança, 
para Lisboa com trigo. Vento N. 

IDEM, 4.—Eutradas: brigue ing. Sarahamm, 
de Lisboa em lastro; hiate Baptista, de Lisboa em 
lastro. Sahidas: chalupa ing. Cassandra, para 
Londres com fructa. Vento ENE. 

V. N. DE PORTIMÃO, 2. —Entradas: patacho 
Christianna, arribado por falta de lastro; hiate 
Senhora do Carmo, de Lisbva em 2 dias com 
varios gencros. Sahidas: falucho hesp. Virgem das 
Angustias, em lastro; destina-se a comprar sar- 
dinha n'estas costas. 

IDEM, 3. — Não entrou embarcação alguma. 
Saídas: palhabote Christinnna, para Setubal em. 
lastro: Póra da barra está o vapor D. Luiz, o 
sogue vingem para Lisboa. Mar bom: Vento SF; 
ponans e agora SO. 

D 


AULA DE LAGOS, 1.—Entrou o hiale S. José, 
de Lisboa com fazendas. 

IDEM, 2.—Entrou a rasca Nova União, de 
Olhão, arribada. Não sahiu embarcação alguma. 
Mat bom. Vento N. N E 

ADE, 3. — Não entrou” embarcação” alguma. 
Sahiu a rasca Nova União, para Lisboa, Mar um 
pouto agitado, 


———— es aeamsnsimreme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO coM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


25 de fuvereiro — Em Gravesend, o vapor-Ella Cons- 


tance, cap. Piltuck, de Lisboa. 


9% » — Em Gravesend, o Premier, cap. 
Tristram, da Figueira, eo Beagle, 
cap. Sulton, do Porto. 

23 f — Em Seilly, o Superior, Gap. Legg, 


t de Setubal, 


Em Liverpool, o Carolino, cap. 
Soldanha,” de Lisboa. ê 


» — Em Liverpool, o Magtiço, cap. 
Nocha, de Lisboa, 
A »  — Em Waterford, o Industry, cap. 
Ryan, de Logos, 
» »  — Em Helyoct, o Klein Kinderen, 


cap. Haddeman, de Lisboa. 
SAuIDOS. 


26 de fovereiro — De Gravesend, o Terceirense, 


cap. Dias, para Lisboa. 
2 >» — De Newport, o George Thomas, 
cap. Pearson, para Lisboa. 
——— ease 
“Welegraphia eltctrica. 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA 6 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
ROUEN, 17 dias.—Brigue fr. Sopeur Panpier. 
SAHIDAS, 


SETUBAL. —Escuna ing. Gipsy. 

LONDRES.— Vapor ing. Warrior. 

N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou à Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O MUNDO ELEGANTE. — Publicou-se o 
nº 47,14.º da 2º serie e do mez de fe- 
vereiro. — Contém: Duas palavras dirigidas 
ás eximias actrizes, Emilia das Neves o Sou- 
za o Adelaide Ristori. — A mulher o a actua- 
lidade. — N'um Baile (poesia). — Descripção 
de mouas para homens e senhoras. — Silen- 
cio (poesia. — Annaos da vida de uma sol- 
teira. — Estampas em separado. — Figurinos 
de modas. — Uma polka para pianno, — o os 
retratos das nelizes acima mencionadas. 

Assignatura por anno — Porto 18200 
rs., provineias 18440 rs: 

Subscreve-se o vende-se em casa dos 
editores proprietarios Villa Nova & Emygdio 
— editoria e redação = Porto = rua: de San- 
ja Thereza n.º 26. 


tO DO TANGO NA ZARZUELA. — Pu- 
blicou-se este interessante côro reduzido para 
pianno com a letra. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
lreto rua das Iortos n.º 70, e na livraria do 
Cruz Coutinho aos Caldeireiro n.º 44. 

Preço. «+ 160 rs, 


QUADROS da comparação dos pezas e 
medidas do systema melrico-decimal com os 
do antigo systema portuguez, redigidos do 
modo mais commodo aos usas do commercio, 
por ALBANO ABILIO ANDRADE. - Vende-se 
em casa do auctor, praça de D. Pedro n.º 
72 a 74 — Porto — e nas principaes lojas de 
livros d'esta cidade. Preço 200 rs. 
ceeranea serem 


ANUNCIOS. 


OGA-SE aos ill.mºS snes. Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão É 
João Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrianho de Souza Cardozo Pimptel, 

de Alijó, proximo a Villa Real, 
O favor de mandarem satisfazer os seis 
dobitos 4 cmpreza d'esto jornal, 


Alfandega do Porto. 


por ordem do ill.”º snr, director interino, 

se ha-le proceder, no dia il docorren- 

te, pelas 10 horas da manhã, peranteo chefe 

do posto fiscal de Leça da: Palmeira, á ar- 

rematação de 4 paus de pinho, qua foram 

arrojados á praia pelo mar, tendo um do 

comprimento 7 mt, outro 13mt 20, outro 

92 mt 24, o outro 14 mt 30, e bem assim 

perante o chefe do posto fiscal da Foz, se 

ha-de arrematár, no dia” 12:do corrente, á 

hora indicada, um mastro de hiate, de pi- 

nho da terra, que tem de comprido 19 mt 36 
tudo livre de direitos. 

Alfandega do Porto 8 de março de 1860. 

O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 

(458) 

OVO sortimento de alcatifas baratas na rua 

id das Congostas n.º 18 para salas, quartos 

igrejas escadarias, a 300 rs.a 540 580 rs. 

por metro com abatimento de 5 p. c. levan- 

do peças inteiras. (455) 


OMO esteja proximo a sabir d'esta cida- 
de para a do Rio de Janeiro na muito 
acoreditada - barca «Felix,» a fim de visitar 
alli meus irmãos e demorar-me, talvez, al- 
gum tempo, faço heje aminhba despedida e 
digo, por. este meio, o meu saudoso adeus 
a lodos os meus parentes, amigos, collegas, 
condiséipulos, e contemporaneos e a todas 
as pessoas da minha amizade com quem actual- 
mente me relaciono ; em consequencia de me 
não ser possivel cumprir pessoalmente com 
este dever d'amizade e civilidade a todos, 
pela restricta obrigação que tenho de, em- 
quanto estiver ajudar ao muito digno e res- 
peitavel parocho da freguezia de Valiadares, 
onde sou coadjutor o quo não devo deixar 
de fazer neste tempo quaresmalo mais la- 

borioso para os parochos, 
A todos pois levo em minha saudoza 


“|lembrança, porém não -posso deixar de de- 


monstrar que de todos levo immensa sau- 
ade, mas com especialidade de meus vene- 
randos e sexagenarios pais e dos dignos e 
respeitabilissimos snrs. Manoel Nunes de 
Abreu, parocho da supra referida freguezia, 
e padre Henrique Duarte dos Reis seu pa- 
rochiano, pelas suas optimas e honrosas qua- 
lidades por quem era tractado com verda- 
deiro amor fraternal, e suas fomilias. Bem 
como dos egualmente dignos o respeitabilis- 
simos padre abbade de Canellas José Bernardo 
Loureiro Dias e padre Manoel Nunes de Al- 
meida de Villar de Paraizo pelas suas hon- 
rosas e excellentes qualidadesa quem a todos 
levo no seia do meu coração como meus 


pais, 
P.º Albino Pinto Ferreira, 


De Canellss. 
(457) 


EXPEDIENTE. 


em 


h 


- EDITAL. 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, cavalleiro da Ordem de Christo, 
e presidente da exc.M camara municipal 
de'sta invicta cidade do Porto. 


AÇO saber em additomento ao edital de 
F 24 de- fevereiro proximo findo, que de- 
sejando a camara minicipal que o novo sys- 
tema da medida linear, que se acha em vi- 
gor desde o dia 4.º do cerrente mez, seja 
regular e uniforme, e devendo o aferimento 
da mesma medida ser feito pelo aferidor 
do concelho, José Pinto Penteado, deverá 
da data do presente edital provisoriamente 
ser feita a aferição da nova medida na casa 
da inspecção dos pezos e medidas, situada 
na rua do Sol n.º 117, aonde todos os dias 
não sontificados, desde as 8 horas “da ma- 
nhã até ós'4 da tarde, se achará o referido 
aferidor do concelho para fazer as aferições 
e passar os respectivos. bilhetes ou cerlifica- 
dos ás pessoas que se lhe devem apresentar, 
para o aferimento da nova medida. 

E para que chege á notícia de todas as 
pessoas a quem possa interessar, se man- 
-dou affixar o presente edital, e outros d'igual 
theor nos lugares do estillo. 

Porto e paços do concelho 6 de março 
de 1860. Domingos José Alves de Sousa, 
escrivão, subscrevi. 

p Visconde de Lagoaça, 

Presidente. 

(454) 


CESSA 
OSÉ Cardozo de Freitas Guimarães, mo- 
rador em Cima do Muro, lendo agrade- 

cido pessoalmente a todos os ill MOS er exc.Mos 

snrs. que lhe fizeram à honra de assistir 
aos responsos de sepultura na noite do dia 

24 de fevereiro p. p., na igreja da Ordem 

3.º da SS. Trindade, pela alma de sua 

chorada mulher, D. Francisca Cordal Peixo- 

to; o sendo possivel quo o deixasso de fa- 
zer a mais alguns dos ditos snrs, de que 
so não recorde, o faz por isso pelo spre- 
sente annuncio, agradecendo, como lhe cum- 
pre, tão reconhecida promplidão e amisade 
de seus amigos. 

Porto 7 de março de 1860. (450) 


ENDE-SE uma quinta denomi- 
nada de Remonde, com uma 
propriedade annexa denominada 
leira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem elle, arvores do vi- 
nho, oliveiras, mattas com pinheiros, carva- 
lhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber a 
de Remonde ao mosteiro das freiras Ben- 
tos da cidade do Porto e a da leira Cha à 
igreja de Magrollos, aonde são situadas, e pro- 
ximo ao exlincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertender póde dirigir-se á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 12, aonde se darão os esclarecimentos 
- precisos, e mostrarão os penar titulos. 
“Declara-se que estas propriedades se acham] 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno de 1860. (451) 


Retratos photographicos. 


BOMJARDIM N.º 8. 


IGUEL NOVAES annuncia ao respeitavel 
publico a: noya escala de preços esta- 
belecida no seu atelier para este genero de 


retratos. 
Placa normal....scecree creo vor 48900 
Meio a 28000 
Um terço ... « 18500 
Um quarto e d'ahi para bai - 18000 


Em qualquer d'estes tamanhos a repe- 
tição de provas custará metade do preço da 
primeira, não excedendo a uma duzio, por- 
que então será maior a reducção. 

Retratos para bilhetes do visita 


Por 251. «68000 
Por 50.. 104000 
Por 100 488000 


N. B. No mesm 
uma collecção de caixilhos, caixas, passe- 
partous e todos os objectos concernentes á 
arto photographica. 

Está aberto todos os dias das 9 da ma- 
nhã ás 4 da tarde. (452) 


M'o dia 9 de março, pelas 12 horas, na 
E casa do Tribunal do Commercio d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
todo o activo da massa fallida da Viuya 
Abreu, Filhos & Andrade, que se compõe 
de 976 pipas e 20 almudes de vinho, lou- 
vado em 112:2528204 réis; umas casas na 
Foz: do Douro, louvadas em 2:0008000 rs. ; 
5 acções da Companhia Viação Portuense e 
35 da Compânhia Harmonia, sem louvação ; 
47 da Companhia Perseverança, louvadas em 
2358000 rs. e uns bens em Murça, louva- 
dos em 8408420 rs., lendo a arrematação 
lugar para se conhecer se ha quem propo- 
nha maiores vantagens que os credores José 
Antonio de Castro Pereira e Filhos, quese 
obrigam'a tomar a massa c a salisfazer os 
credores privilegiados por inteiro e a pagar 
aos chirographarios 12 por cento. E" escri- 
vão da fallencia Pacheco. (348) 


ASSA-SE uma loja antiga e muito acere- 
ditada, na rua de S. Victor n.º 7a 9, 
por titulo loja NOVA, o dono passa-a por se 


vêr de idade alcançada e falto de saude : quentf 


pertender fallo na mesma loja. [447] 


ENDO-SE perdido no dia 6 uma letra 
de 8008000 rs. a praso de 6 mezes 
da data de hontem, ueceite porL. A, S. Mo- 
reira, na occasião em que esto a levava 
a casa do saccador.o dr. Paulo Guedes da 
Silva, para elle a assignar na sua presença, 
declara-se que essa letra-fica sem effeito al- 
gum e previne-so para que ninguem a nego- 
ceie sob «qualquer outra firma que não seja 
a do dito dr. Paulo. 
Se alguem a tiverachado e a quizer en- 
. tregar, o póde fazer na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 156, casa do acceitante. 
Porto 7 de março de 1860. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O Juizo da 2.º vara da comaren de Lis- 

boa, e cartorio «lo escrivão Borges, cor- 
rem editos de 30 dias, citando e chamando 
todos os interessados que se julgarem com 
direito nos bens do anzente José dus San- 
tos Cordeiro, filho de D Mariantm Coelho e 
do Antonio Cordeiro dos Santos, nascido no 
lugar de Cagido, freguczia de S. Martinho 
de Ovôa, bispado de Vizeu, cuja curadoria 
tem requerido a dita mãi do auzente, para 
verem oflerecer os artigos de habilitação e 
justificação ; não comparecendo mb dito praso 
serão lançados. Praso que corra desde o dia 
25 de fevereiro p. p. (448) 


Loteria de Lisboa. 
b.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


rua das 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º-280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16de março 


N. B. Vendeu-se nesta loja 
parte dos seguintes premios em 
meios bilhetes o cautelas de 250 e 40 reis : 
N.º 2244.. Dê PAÇO reis. 
» 1418, - 1008000 » 
» 4810.,....... 1008000 » 


O largo do 8. Domingos n.º 35 a 37, com- 
pram-se seções do Banco de Portugal. 
(427) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE 8, Francisco N.º 14. 
EM para vender flor d'enxofro da melhor 
qualidade de BRANDRAM da 


N 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
dy Ferraria do Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Dous; lracla-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 
Ná 


Ryo dia 9 do proximo mez de março do an-| LJ 


no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na” arrematação vo- 
luntario de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas de novo com com- 
modidades para grande familia, cazas para 
cazeiros, eidos, eira .c caza della, quintal e 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pos de terras lavradias com arvores de vinho, 
bouças de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona, achan- 
do-sevos titulos em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n,º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. (347) 


(E V BNDE-SI uma morada de -casas, 
EB 


sitas na travessa de S. Nicolau 
n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


Viuva Amorim, na rua da Praia, coza n.º 
44, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


OMINGOS Augusto da Silva Freitas Mene- 

zes Vasconcellos, d'esta cidade, vendo no- 
vamente annunciada por José Eleutherio Bar- 
boza de Lima ec mulher, da mesma, a ven- 
da ou arrematação amigavel das suas proprie- 
dades com frente para a rua de Santa The- 
reza e Fabrica-do Tabaco e travessa da Fa- 
brica do Tabaco, outra vez previne a toda e 
qualquer pessoa, que pertenda comprar .ou 
arrematar as ditas propriedades, que o muro 
do quintal d'ellas que fica para a travessa 
da fabrica do Tabaco é proprio e privativo 
d'elle annunciante Domingos Augusto da Silva 
Freitas Menezes Vasconcellos, e não pertence 
gs mesmas propriedades, como erradamente 
diz o dito José Eleutherio Barboza de Li- 
ma, porque fazia parte d'uma casa que seu fal- 
lecido pai João Luiz da Silva Souto e Frei- 
as fez demolir para tornar mais espaçosa 
a área da sua casa nobre que lhe fica fron- 
teira, como consta da sentença que elle an- 
nunciante Lem. em seu poder ; e que por isso 
protesta oppor-se pelos meios legaes contra 
qualquor innovação. ou servidão que queira 
impor-se ao dito muro, que é exclusivamente 
seu. (445) 


REVINE-SE o publico quo João Manoel 
Calhelho, perdeu um vale de cobre pas- 
sado em 6 de março corrente por José An- 
tonio da Silva Souza, da rua do Bomjardim 
n.º 62, da quantia de 248000 rs. do mes- 
mo snr.; já está prevenido para não pagar 
seja a quem quer que fôr e por isso se pre- 
vine que ninguem o desconte, oque por es- 
te se faz publico. 
Porto 6 de março do 1860, (446) 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 

Curador fiscal desta fallencia faz sciente 

aos credores da mesma, que tendo a 
fallencia sido aberta em 12 de dezembro p 
a contar do dia 6 do mesmo mez, expoz 
ao Tribunal do Commercio que convinha re- 
trotrahir a data da fallencia, e instruiu o re- 
querimento com uma certidão de 5 letras, 
prottnaia de não pagas em fins do setem- 

ro e principios de outubro do anno p. O 
requerimento sendo proposto em sessão de 
5 do corrente mez, O snr. juiz propoz ao 
jury os seguintes quesitos, que foram res- 
pondidos do modo seguinte : 

1.º Provou-se por parte do curador fis- 
cal provisorio d'esta massa fallida de F. FP. 
da Silva Fragateiro, que a cessação de pa- 
gamentos por parte do dito fallido Levo 
principio em data anterior a 6 de dezembro 
de 1859? » 

2.º No caso afirmativo qual é a data 
desde que se verifica a cessação dos paga- 
mentos do dito Fragateiro? 

Resposta do jury ao primeiro quesito 
— Não — 

Barão do Magalhães. 

Juaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

João de Sousa Dias. 

Joaquim Gonçalves da Silva Rocha. 

Francisco Moutinho de Sousa. 

Bernardo José Dias Carneiro. 

João Marcellino Pimentel. 

Antonio Ribeiro de Miranda, 

A. M. Leorne. 

Joaquim Ferreira Troviscal. 

José Pinto d'Almeida. Ê 

Antonio José da “Silva e Cunha, 


[4401 


Leilão. 


O dia 9 de março pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua Formosa n.º 294 a 296, terá 
lugar o leilão de differentes objectos e uten- 
cilios do um estabelecimento de mercoaria. 


(481) 


MA casa particular n'esta cidade precisa 
d'uma criada que saiba fazer tudo o que 
pertence a uma cosinha: quem pertender e 
se athar habilitada, dando informações ido- 
neas das suas qualidades, falho no escri- 
plorio d'este jornal das 3 ás 4 da larde. 
[432] 


Vende-se- uma prensa 
ingleza de brunir, na rua do 


Luiz de Almeida e Souza Moreira. 
(4491 


Bomfim n.º 2, [438] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
Es zons: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 
- BETENÇÃO 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor d'este estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admitir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjnvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
olumnos. . 

Promette-se o bom lractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o] 
seu breve adiantamento, - 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. 


LONAS PARA VELAME. 

RANDÃO & C.º, rua das-Flores n.º 262, 

continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica. (245) 


Conselho administrativo da 3.º divisão 

militar arrenda os terrenos adjacentes á 
fortaleza da Serra do Pilar; quem os per- 
tender compareça nu secretaria da mesma 
divisão no dia 10 do corrente pelas 41 ho- 
tas da manhã, onde estarão patentes as con- 
dieções. (422) 


COMPANHIA DE REBOQUES MARITIMOS E: 
FLUVIAES. 

OR ordem do exc.mº presidente da as- 

semblea geral, se annuncia, que a reu- 

nião da mesma assemblea, determinada pelo 

artigo 21.º do estatuto, terá lugar no dia 

12 do corrente, ao meio dia, -no edificio da 
Associação Commercial. 

Porto 6 de março de 1860. 
e J. H. Andressen, 
Secretario. 
(439) 


. , 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés o caleches, grandes e po- 
5 quenos, pora toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho: de Vento 
n.º 2, (2554) 


“FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
= xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado. (381) 


Deposito de relogios. 


A rua de D. Pedro n.º 17 
ha um deposito de relo- 
gios de sula e algibeira das 


egualmente ha um sortimento 
de fornituris para” relojoci- 
ros. 

Tambem se tomam en- 
commendas de peças especines 
Suissa como para a Inglaterra. 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, - supe- 
riores, engarrafados, 'e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas às partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa-dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


“VENDE-SE 


tanto para 


M bilhar em bom uso. - Falla-ge na Phi- 
lormonica, rua da Fabrica, (1158 


v 


| melhores fabricas da Suissa ; | oi 


113 ha fogões allemães 
que se podem pôr em gual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 


aquecem umusala grande com pequena por- 
cão d'achbas de lenha. 86) 


Farinhaamericanasuperior 


em barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V A (1617) 


MALHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufntores industrises e agricolas que 
tem á venduduas machinas a vapor da força 
de 8 cavalhs cada uma, uma das- quaes é 
portatil'e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas quê se exijam. 


Rua deS Francisco n.º 21. 
QUEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capolla, jardim, 
quinta unida de terrá lavradia que dá pão, 
vinho frucia e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


11585] 
DESPEDIDA. 


R Bomevide, photografo sobre oleado, 

« morador na rua Formoza n.º 252, que 
se acha n'esta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill,mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo lem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao din 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. - Portanto as pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazr-o, querendo, até o dia indicado. 

! : (392) 


CONGOSTAS N.º 20 


* [BECEBLU-SE pelo vapor Ibe- 
> ria novo sortimento de CA- 
É) PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'aR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringos-de borracha mineralisada, o. 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
et. Tubose mangas para regar jardins, 
capachos eté., da fabrica de W. Warne 
€ C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chiímico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness' Cape» 
é «muito leve e elegante, [105] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


- rua de Bellômonte n.º 
ro rn |] muito bonitos, para vender, 
A 


(1413) 


“Para Riga. 
A escuna russianna = RIGA É 
PORTO, =capitão H. Krakaus- 


gb chke, a sabir até o dia 15 do 


corrente. Consignatario A. T. Glama, rua 
das Hortas n.º 7 434 


Rara S. Petersburgo. 


Sahirá até o dia 15 de março a 
FUSO escuna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. 
O consignatario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. 
Para Hamburgo. 
A escuna ingleza = RICHARD, = 


(4.º classe) capitão John le Gres- 
ley, sabe até 10 de março. 


D.ch Mathias Feuerheerd Juuior & C.º 
(413) 
Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN, = 
gb classificado no Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Me. 
Kenzic, sahe com toda a brevidade por ter - 
a maior parte da carga prompta, ' 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (423) 


Para Stockolmo: 


gb: escuna ingleza = HOPPET, = 


classificada no -Lloyds Al, e de 
120 toneladas, sabe com toda a 
brevidade. 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 


Para o Rio Grande do Sul. 
O patacho = NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, sahirá no dia 10 de 
março, por já ter a carga prom- 


pta. 

Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 
galisar suas passagens. q 

Reboleira n.º 30. (359) 


Para o Rio de Janeiro. 


ip A veleira barca =TAMEGA,= do 


1.º classe, capitão Motta, vai sa- 
hir até 8 de março, ainda re- 

cebe carga minda. 
Roga-se aos snrs. carregadores o obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, e os 


snrs. passageiros os seus passaportes, e lega- 
[855] 
Para Leith. 
E toneladas. . 
* Para Hambargo: 


lisar as suas passagens ao caixa Luiz Pereira 

A escuna ingleza— TRAVELLER— 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
Sahirá até o dia 15 de março o | 


Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
dos Inglezes n:º 52. (344) - 


dos Inglezes n.º 12. 


-. Para a Bahia. 


O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
gb classe, capitão Zacarias Balthazar 

do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Broga, rua das Flores n.º 5 
e 52. (1907 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
sb a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo. (2609) 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, es- 
pera-se brevemente 
e sahirá no dia 17 do 


corrente. 

Consignatarios F. Chamiço; Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 

(456) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barca: 

== ADELAIDE : = quem na mes-— 

ma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
, [241] 


ESPECTAGULOS. 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURQRA, 
== capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dias e 
sahirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Para Liverpool. 
4 a O vapor inglez = MINHO, 
== capitão Thomaz Leslie, 
sabirá no dia 9 do cor- 
rente, ás 3 horas da tar- 
de. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
* quem se devo dirigir quem quizercarregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
404] 
dé barca ==PARAENSE;= para o res- 
- to da carga e passagens tracla- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
4 dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para'o resto e passageiros tra- 
ela-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 81 e 


Para o Pará, 


4 sahir com muita brevidade a 


33. 
Preciza-so d'um facultativo, (840) 


- 5.º feira 8 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes. — Em beneficio do actor José Mo-- 
reira Coelho de Magalhães. — Pela ultima! 
vez o drama em 5 actos — JOANNA A DOI- 
DA. — O resto do espectaculo será annun-= 
ciado por cartazes. — A's 7 e meia horas. 

Sabbado 10 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores mta 
cionaes. — 10.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 26.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za, e em beneficio do actor Lima. -— Pela 
1.º c ultima vez a comedia em 2 áctos — 
AS PRIMEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU, — 
A comedia em 3 actos — O CAMÕES DO RO- 
CIO:— O resto do espectaculo será annun- 
ciado nos cartazes — A's 7 e meia horas. 
N.B. O snr. Abel e a actriz Maria 
Emilia, se prestaram generosamente a entrar 
nºeste espectaculo por obsequio xo-beneficiado, 

Domingo 11 ae março. 

S. JOAO. — Empreza Nacional. — Em. 
benoficio da actriz Soller d"Assis eae Augus- 
to Soares Franco. — O drama em 5 actos 
-— MARTHA E MARIA. — O resto do espe- 
ctaculo será annunciado por notícias e car- 
tazes. — A's 7 e meia horas. 
Domingo 11 de março. 

T. DAS VARIEDADES (anTIGO CAMÕES). —- 
Sociedade Dramatica Beneficente. — O dra-- 
ma em 3 actos — ANDRÉ O FABRICANTE. 
— À comedia em um acto — MANOEL MEN-- 
DES. 

Esta sociedade, composta de arlistas,. 
resolveu Deneficiar, com e producto d'este 
récita, uma familia desyalida. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua de Ferraria de Baixo n,º 126, 


